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HaWllw. 

TIHJ» rnrrriqmmlrmla rrfrrralr A 
mlii>lnl«lriv'*K> Arvr » t illi k-lilu w> 
»r. Aulunlu da IÍIHIIU Rlbelr». 

Arrnfra d"' O < nitiMiarrln dr Kà» 
Paula-, pmit m-rhrr asslgnaliira» r 
pnMIrntõn t 

III» DE JANKII'0 Kfnrlqnr dr 
Vlllrnriivr. rua d» Itnsaria* a. 110. 

l . n i K I K l - D r . I.u.laiiu IMerrs 
f«nlur. 

CAMPO AT.KflltE—J. Cario». 
EsT. DRKANTA II UtltAIIA—Mu-

t m i I ' . Pnitutrul. 
1'IR.W KA1IA K S. PKDItO, — A. 

H, Almeida .lutil.ir. 
1»*.>('AI.VAIM» _ (u|i. Jusltnlaiio 

Lrile MarliaJo. 

ttviata*. aapirltiataa a radisaas. O . l n » . «lia l»m 
M 

Sahbado, 
a/jUínat Um 

rATÜHV— Knn-nln Pire* liiunre. 
1M>, rna da Esperaafa, n. 7. 

FAXIVA—Augusto BIIITm, Grande 
Hoíel da f j r n p a . 

4AROYICABAI,. GUARIDA, MON-
Al.TO.RIilEIRAOSIMIOc APPA-

H K . H I Í A 1»K . 1 A B W T I F A H A L—Kr .ITA-
sllr |>i,;>H«la. 

A I M f U ' AIM'-M:inool Frrrr lr* I.hm-
radti - K«> nk'u de Ferro Miil-i.-iiiii. 

ItIO CLAKO—Antônio Miu-tlns Lc-
Uriilir. 

4'AMPIXAS—(iolli;.ilvcs Jt Mudei. 
VIM.A J)E PEI»!U!lB.iH— Rrdae-

^ão d.i «Ivtnlbi l'nlar>. 

mnnnrrlitataa lUvom l o a l u l n » n « 
K i M n n l t N l v «rlta» r i n n l r i r 
qnr e»*e idaal A utopia r iitiarcliie. 

Na Amrrira fantral • Mrridinual, 
a republica tnm arrvldo para na tr 
rannrtaa dominarem a »r rnriqtir 
rrrrin, A cn»U il*a librr.U Io* do* 
cidadão* a eiu prrjulsn da rlqnrxa 
publica. 

A principal canta dn rrlrahímrn 
tn grral dor mnnarcIiUta», dr» Ir 
l.'i de Noveiubr.i dr IHHn, .In» ema 
batrs polltioo», foi a falti da ga-
rantia», a <|nal toraon nacessana 
ab»tençào completa noa nrgoclo» 

ronrltn Intrtn 
qnaudo rxpriuir a moral, a justiça 
n oa lutrrraarn (orara r linmanita- ' 
rins | 

l'm doa ardis d na " — U 1 

para rnmliatardio 
anlideririliulr d* Amrri 
governo republicano. 
Mouro" 

Enlrrlanto, n prínrlpin lilirral dr 
Dirrlt i dn< Ornto» á qun, arndn 
a»da Estado aol>rran«, »• nutriu 
Ettadna não t r u direito dr iutnr 
viinçAo noa arim n>'go«ioa 

Hr o Itraail i|ni*ar rnatanmr a 
monnreliia, nonlinraa rcj 

RABISCOS 

MUNEM m i a . . 

ATUI? IMPRENSA r«*or IV 
A li tn tua M« 

«louao.1 Mnr.url. Valdt>D-
!fl n nntnm puldioiktaa. 
| J)opnu ila pri|iinno ciiarivari, o 
I» imir 6 approvalo, 

a* dnaa naçõra, a rara t 
i|nr rm editnrial ar Irmlir 

Miuii ip.tl (Ir 1'mlrrira, (|l1« enncrdn 
á nwiuria «lu o w a r a a fannldadn do 

qua i n i u . no Hraalí. p o r " a x r m / ? ^ ' ™ B 1 n i U l ° J 1 ? »>/•»''»••"•. 
pio. .. r g..„0ral (ilyrrri " n . ° ' " ' " i " 1 " ' 1 " « » 

N40 foaan um. on outra lotai P«r j l " ! 1 " , " ' t 0 B , ' > o - » l m l i " u l " t r > " 
antra artiBo, a proposto d j om 

( V . K I | 
dfn llrnln H...|rt*ur. 
ria <lo H.iaarin. 

H. W Ao H„m, Anm.1.1, a fa»or da COKKKIO Orcupi-ar. rm «lito — 
rial, da Riierra liiapann amrr.-ana, J o * ° Uiptlati Fraao» Kilbo 
ru<-arando« aolin|Minln ilr »l«U dr Alrtaa Kraneo 

puldiooa, dnranto oa govrruoa do» Auiorica tám o .llroitu <fc 
marceliaoa Daodoro da F.mtasa a 
Floriano Fcitoto. 

Neaaa é|Mea cefatta nto liaria 
lei u.-m direito, predominara a for-
ca contra a verdade e contra o 
liem. O povo tomou moiln da» re 
voltaa militarea r iloa anMa.li» r 
ealiin na inércia, na indilWen.;» o 
no deHanimo. Heuirllianto attiluda 
popular to n tornado a anet >ridi»do 
pnídira oumlpntrnta e audax 

E' indispensável que o poro ae 
lornnto de aeu longo lothirgo a 
que, pèlu aua ae;io, impogi qua a 
enpnda, a liayoneta. o eunliin n o re 
TMrcr desidào dos doat iax dn Uri 
ail, dianipem ejoiaatnunte oi di 
nheiroa publicoa o depravem com 
plelanienta oa costume» 

E urgente a termina;&n d ) deu 
potiamo federal republicano o 
revogaolo da anarchla eitadoal e 
municipal. 

E ' necessário que so acab oom 
a política republicana, athoista 
naturalista, que tem corrompido 
nossa sociedade profundamente. 

Para combater eita a i tufA^ tris-
te o organisar forjas para a Incta 

"Staurar a rntrr artigos a proimaito d « V ® , . , ? . * >, 
ubllaa d í « » « " » lii<|>aüo-aiuerlettna, a aa g a l , , , , ? " 1 o m °n> d ' » n . 

a intervir » " u " ^ publi.a.iam o nome dn í r l " " 1 " ' , 0 I>» r "«" . n - •• J e 

intervir P r n < , ü a t u p , , a M par . noti- " J . re.o n ^ n t J T T ' » f " ; r u v " , l J ' 
deu audiência pOblicílf, '»" « " " l » rel.t .ramen 

K»"'i«ait„ .oa rtwuraos das ronpanldai 

nos nrgocioi do llraail 
Outro ardil do» republicano» foi ' I " " 1 f ; I » 
declararem perpetuo o giworno o n meao» concorrida, 

republicano federal em aua conni- deiiou, pois, de aer vanta 
tuicAo. Joaa para na homens da sitnaflo i 

E'aabido que a forma de qualquer K " " ' » 'ino hoja prendo a attengAq 
governo i< por natur^aa variarei o H W011'"/ ninguém lhes cri' 

disaussAo 
da 

ruvandu 

J t i ± » * r K J I I I itt+.LxíXStíi >2° terreno legal, o perigo ri grau 
JiV ojas ou princípios politisos, a 

APOUTfC^áCTÜAI|M ' 
4 republica, in:p( .n«. prio mili-

não tem :.s Kympathias UÍ. 
jiovo. sers fnutores, por Interc.s» I 

prc«u'io. ilizeiD q io («dos es par 
tidos « 4.-i,ln<lãoK devem unir 
republica, 

M ro!KH.i(, 3 di(,'tiidado civisa e 
pntriotUmo i.iviici;; o masiino i 
orifício para B s a l v u í o '.'a noss» 
patria e paru a sua libertação dc 
ariurchia o do ccsarismo. 

Todas a» fra ções, puraroeate tio. 
mocraíicas, n?.o hoje solidaria", con-
tr.' OH j.TÍBC,'j;foB sagrados da roli-
giio verdadeira c ittord. m pnblina. hem d a tran nuiUidado | , - „ , 

pril.llca e iv.- livmm o reginien ! P u r l f l M creio qu. canUt alfas so 
de nm governo L l j c u l o toleruut 

E ' nina cantiga, para í>ltraliir os 
simplórios o os tímidos. 

A. rrpnlilica tem sido umn t u » ' 
ríHí,' militar o positivista que mio 
pôde inspirar coutian^a ao povo ; 
«'• nulla.e sua origem, por.jue foi 
effeito fcí-.foi-tu publica, arnnula a 
aediciosh. /' lia. pur meio de com 
missões, dn pivvilogio» e de grandes 
«missões do notas bancarias, cons-
tituiu uma tspouio do feujalismo 
yiíhif;triui e cot,'mer3Í»l, jii-.ovGcaudo 
<i"ondo surgiram lãíaudes' " í ú r M i 
rápidas e impiuiente», quo atfi-ou-
taram o pudor nacional. 

A pobrera laboriosa/),s industriarei j 

ri possível u reaiulencia por meio âu 
mnnnrchia eonstítucíoual ynprchbn-
tativa, conservadora e catholtca. 

As tentatifas da contil iaçio dos 
flalbojjeos e conservadores com a 
demoe^acw. naeiilitaudo a monar 
cliia, súo e . jgs J s cue ae tom apro-

^, veitado a democrasi» r/;pq|u-.iona-
. iria j i jr j i oii dominar o os vvtUfc ai. 

Oa njbiiarc(,Utii3 e catljolieos puros 
devem aer iutrauii jciites o leaea ao 
império, ancora da ealvaçlu nscio-
ual e da fií catbolica. 
_A_ ordem publica só podo aer ros 

nareiji» coysÍRuctofl&T"Tfel^ífc»olMa 
ttlv». 

Nesta rcpnblie» deapotic-a tím-(» 
commercíantei 

vani a sita pobic&o com o ÍIÍÍO IM 
pavido desses especuladores o aven-
tureiros animados pelo governo re*-
publieano, lamentando e extranlian-

•do semeiliante situação de UOHSB 
tsociedade. 

O interesse pessoal conduz os lio 
-mens, em geral, a acompanhar em 
jpolitica o mais /orte. i l a tambom o» 
«omniodistas, i|ue «olfrem qualquer 

sérios compara-1 elevado ás posições sociais o poji 
mérito algum tk-as homens sem 

só polo nepotismo. 
O favoritismo e o despotismo têm 

corromi>i(U> ,1 republica. As elei 
çõos TÍ m sido IÍW yej.icnlo de cor-
rupção privada o pubiic» 

O amor das ieis o da paUia é 
uma virtudt civjca, segundo Mon-
tesquiou, assim ecujo ri virtude ei 

sentimento da dignidade do 

a todas 
d" 

, . , vica 
Ifbvti-Do, comtanto que Jiaja at/jijma cidadão, que lhe dá a indepenáGn 
'MK publica. c ja o a resistoncia ao despotismo. 

E ' natural que, si» u republica O wjior da lei civil ri limitado 
c o n t i n u a r * sua falai política o ad-|pelo ittpe;|Lr< í lei natural o divi-
tnüiisiTaçSo, OK paixões socialistas |na ; a submissiio tb^oj^ta 
«e levan tem paia a sua completa i as leis civis p. a todos oo *.C|tos 
anareliia. lauctoridado pnblica 6 servilismo. 

Na acteal republica frkücoza os | Qnaudo as leis sao míç o 'yuiunjo 
«livi.í\or. griiPtJS monarchistas— leg í -»a auetoridade publica é injurie, o 
íimistn, li-jiitt^^tiflta, orleanista -1 .'(dndjto deve rosistir passiva o acti 
formaram o parado politiso «União I vameft t« sem violências, empregan 
Conservadora»,AIÜIUDO as suas asjn-1 do ÍSÓ os melo» leqraes. 
rações monarcliiaas, /.v.ra sustentar I O »í'i»dio dov/3't;fb^r floiTrer com 
tran.»itoriamenlo a como |dignidade rhé» institojçvej; ,e p j íos 
goveruo de faofo. O partido governos, procuií,ado cpnj B}'JÍei(.-
constituiu no Parlamento 'Una n u - t ç i o , mas empregando os ni'.iob le.-
merosa minoria, contando a terça l^-aos, para levantar a opinião pu-
parte ilo Parlamento o lorniavio a i b l l s t o reformar as más instituiçA^s 
«iri ili-ritu do Congresso. I e os míok governos 

A < Oniáo Conservadora» n f o i u j p í - ' Os perigos íiucjediatos 
«lin o progresso da policie i rovolir 
ciouaria e impia d i republica, a i o 
>B«4tindo «o;n efíieaeia ú adiuinis-

l •açio do govarno republicano. 
' A » divisíias doe monarchistas o u 

sua po' I U i < : a nppirlunula dentro da 
Itepuldicu Onfraqtncerais o espirito 
monarcliico. > entrada dou culjoli-
cos na íopulil ici «lebilitsu wrubotü 
o espirit-) «ioth.dico riicional 

Os monBreSiiati'3 da F rança âp 
vjiiui unir se, .-ol> fl Imifúira fruii-
c-.imento roslauí òa tuoy.i". 
chia, fazendo política p^nifoTlte, mas 
«prrgica. 

No lirasil a fraqaezn dos moiiw' 
cliistas o a drs c itiiolic.li» lein ci-ni-
promettíilo os inf. ressen conserva 
liíjrt.i sociaeg n enfrnqnccido o IM-
na»,-,hiemo o o «atlioIiui»CiO. Semn-
Jiianiif IVaqufKa m> IL'I:Í sido vanta-
josa ú ( p u b l i c a . 

A ropnlt/iba univers tl 6 o ideal 
dos fcocjíiiista*^ conimuuisfcaa, 

FOLHETIM 

da repn 
b/ica são a banca rota, ç í?^magogia 
u o socialismo. Contra taes 

a restauração da monarchia ri 
o reoiedfo .e/fica/. 

O principio da verdade o da jus-
tiça ri Deus. Esta idta deve Qei/.t-
trrir nos costumes e nas leis, paia 
quo a liberdade individual o social 
srju sã. 

A o;?.to>ia social, pnr si só, não 
ri bane solida df» iç^fltuições poli 
ttc»« ; pnifl eila pôde vvp o fc i j c fo 
apenas ila (orça, doe miturosnps o 
das paixões rtobiiuttíifes, quando o 
•11 "in social não seja p.to, riuiííiín u 
(ú-jeiodade não seja illustiada i>o-
iíóf ^;.vcipios fundnmentaoB da or 
dom fÇjelloctaal o moral. 

Por i íailU'->c|ç d:i philoso-
r.i.ia jnulNvMa c dá í',i» jpol»ios icç ; 
sido c*lauiiíf>sa á republ í ; i l 

A opinião pçtiiica devo ser illu-
èi4tiiidu pela fri religiosa yc^ndeira, 
pula» ( d i ffipraes absolutas o dfvt ! 

rrforiuavcl segundo a soberania na-
cional. 

Oa ropublioano» d» França de 
1793 Impunham ao» cidadão» o jura-
mento de odio ú monarchia, aob a 
puna da morte. 

Oi republicano» do Ilrasil não 
têm exigido tal juramento, ma» têm, 
por divarans vezes, ameaçado de 
morte os monar^hisla» o tAm fsito 
violência» contra a» reunida» e 
sociaçi >es monarchistas, assim como 
contra a sua imprensa. 

Ello» pretendem ter o privilegio 
do» direitos políticos e das mani-
festações publicas, considorando os 
monarchistas como jrarián. 

Oi minarchistus devem reagir 
contra tal situação, 

O silencio o a inércia om palitt< 
ca são a morto. 

Assim oomo Luiz X V I foi om 
agosto do 1N12 victima innocentr, 
immolada pMa revolução republi-
cana, foi cm uovomlir.) de IHSÍf sa 
crilleado o imperador d. Pedro I I , 
som culpa algum*, pelo militarismo 
revolucionário republicano. 

A i.oii.1'. i'os iacobinos, exaggeran-
do o principio da iíiiord^de r, c Or 
egualdadc, 6 demolidora do throno 
e do altar. EHh fez em França om 
1793 a política do terror, coirie 
guindo dominar ú custa das to.iio 

s atrocidades, inundando o paiz 
de S&USV® <Jo fodns o» que eram 
suspoitoc do advtrca»Í05 4a d. Ia 
facçüo política. 

Esta soita tem tido tambom re 
prosentantes na política republica 
na do Brasil, exercendo maieiiea 
influencia e determinando mnitos 
petos violontos do governo. 

| ~ gr B -
Para eaerophulaP 

E 8 S E X 0 U PASSOS 

P R E S I D E N T Ê F D 7 . " J ^ & J V Í L W P T U M 
ipul; promotor, dr Freitas Guima-
rães! Rof,crt ^ct?igr 

Foi julgaló Iiontom o p|oseu»o 
pp) iiqo 6 féo Augusto Coppola, 
accusaão d . tay, fit Itojtp de 25 de 
setembro de 18HV cout o„trci3 
companheiros, arrombado e Bubtra-
hido da casa n. 23 da rua do Semi-
n^ríff, pftde 6 estabelecido com sa-
pataria "Vinc.çnzo tjuattrucei, djver 
sos pares de sapatos fiuoé-

f o i defendido rjrl linc pelo dr An-
tojifo ly/njaado, tendi) condemn/ido 
a abrii.s ãc plisso celluliir. 

Houve rriplica o tréplica.' 

ftn», ninguém lhr» dlspoal| 
dodo» de prosa rm artigt 

tiea r.a 
»a ilon» 
le fundo. 

O inquérito sobre o attentado d< 
Ti do novembro j& não desperta in 
teresse o, muito menos, o Con. 
gresso Federal, enjaa soj»Ae» pra-
pai atorU» começaram Ua dias. 

O boita rucolheu-se ao» bastido, 
ros, o ri mai» fácil o cpmbio snl.f 
do que anparooor por Abi nm con» 
ta da retirada do sr. P m loute, 

Onanto ao sr. Campos Halles, dc, 
se poucos se lembram,» palavra ! - r 
so s. ex.i èesolvesaa n&o voltar mui» 
para o Brasil, nem o ir . Peixoto Oc 
mide se assustaria com a noticia. 

liemdita guerra ! Hó assim c-sqtn 
ceiiamos que a Itepubljca nos i 
folieita. 

lteccbi liontem as segnintes Cnf 
liynt: J 

Coito dn tie</ra . 
fítr de carvão; ' 
Por elln bat ' 
Meu coração. : 

(Caiilinn de hontem, na 
Jialitürt dc Fnbriolo 
ri6iri'0t) 

Fabrioio, que coisa aquell.a!» 
Nunra ile negras gostei ; i 
Ah, que per fui ia» revela 
Aquillo, nem mesmo sei... 

inão sei quem fe,. tal capttca: 
Be eii a fizesse, ém logar 

Do cantiga, era entinga 
Que deveria chamar. 

Gósto da negra.. Fabricio, 
Quo coisa vens me dizer! 
Ah, si possúes esse vioio... 
NRo oneiras n e " e me vêr I , 

Wtr, Mtndr, 
Kespoudo «o poeta i 

•Ti one da negra í j io portas1/' 
ue se da negra desgostas 

Tu não desgostas .. da IrantyJ 

FAUBICÍO 1 ' IERROT 

. ...mpanlda» 
4 Paulista o Mogyana contra napos 

to. lançados per diversas lamnraa 
municipaes sobre r«taçúe» e tiillioa 
daanrllas estradas de forro. 

O sr. Alfredo Pnjol faz roboar a 
sua vnz no recinto, secnnilaudo o 
iliseuiso com ím.rros na carteira. 

Cruzam-se aparte» vehemrntes en 
tr* os srs. Cândido Motta, Júl io 
Masquita, F.ngrnio Egas, Kubifto Jú-
nior, Pereira de Qneiroz, Alfredo 
Oaedas, Moraes Barroa, Padua Sal 
lua e o orador, prodniindo nm oha 
rivari igual aos do mervadinlio doa 
caipiras. 

Os eloqüentes Cassandras por nm 
que A nn"»" 

>c»te Ínterim rebõa no augusto 
recinto nm aparte nti qmtt,»: é . 
imcatissímo sr. Emygdlo Piedade 

ne, puxando do seu clássico leu 
do Aloobaça, aflaga as narinas. 

Ila, on tão, alguns minntos do tre^ 
ijiiaa { o o sr. Pujol, erecto o solem 
no, propõe ú mesa que faUt-m trua 
deputados de cada vog. 

O requerimento do nobre depu-
tado 6 approvado, mas não obede 
cido 

Felizmente a calma acabou tem 
offensa A integridade dos frontis]>i 
cios parlamentares. 

O Senado spprovott em 1" dis-
cussão o projocto n. 3, de 18ÍIH, o 
em 3:1 o n. 14K, de 1896. 

Aiuiü üisau o » ' . presidente no-
meou uma commissão composta do» 
srs. 1'anlo E; vdio, Kxeqniel liemos 

Abranche.i para examinar, du ac-
cdrdo com a da Camara,' o Coiligo 
civil, criminal e eommercinl. 

sen» rlTritn» rui rrUção au Brasil. 
qna, dia n anllrga, jA rtimrçsm a 
niauifiwlar-se. 

Um Imm r fritaiioao nlitarial, 
ilr rrstn, AfUttkrmm, dn ar < ar Tal lio 
Aranha a nm Imu nnliciario. 

a • • 
KST AIX» — Noa ,VE MM Trlr /rom 

mau oceapandn-sr do» repntdlra 
nus hospauhóra, trata da mauí Ira 
imrquo o ar. Emilio t'aat«llar roa 
pontleii, ua ser in»t*llada a «/uAn 
d»s cortes, ao appallo quo lhe di 
rigiram algnns milhares dn repu 
blicanoa, e acoiuia-o do theatral 
Depois de fassr o histmico da po 
lltioa hespatiliola para explicar a 
conilacta de Castellar, que deva 
ter ranaado surpresa a mnito», 

. ' a c h a qne a altitude do grande til^ 
,|bnno hespanhol, por aer inspi ada 

pelo patriotismo, nAo deixa de aer 
lncohercnte. 

A' integra do ulHmatum dit igiio 
polo governo americano ao governo 
hoapanliol, segue-se o Diário do Rio, 
de 0.11. 

O Ktlarlo póile galiar-se, verdado 
seja, de ter a melhor revisão de S. 
Paulo dopoia da o o u ^ c s t y claro); 
mas hontem U dc', :snlPpScaparum 
/'••• dr li Jàndn no eafusiante Dia 
rio do Ililac. 

O colloga tronxo hontem quaii 
tres paginas de annuncioa. • 

« « 
NVr.lt» — F.tn seu editorial Ao 

Drbatè—responde a esse dialio do 
ltio o artigo cm que elle pretendeu 
relutar as ideas sustentadas pelo 
collega em editorial sob o titnlo -
Km disfolvrtlo. 

Seguem se os Echos P<d ficoi e uin 
artigo intitulado AnJtnnmxu d:\ C. 
•rio, cm resposta î o «rti^o sobro 11-

C rrrio 

« A M t K u 

P u n i - ftea 
I )r annfr«aor a favo» dn padr* 

Antonlo Flcclnlnl, rrstdenta »m Iti-
l.rlrãn Preta 

Anunal a favor da espalla dr HAo 
JnaA das Palmeira», fllial A matria, 
de Mnnta-mór; 

Da fabrique ra • aacristAo da 
matrii da Capivarjr da H JnaA dn 
Par«isn a favor de Antônio Itamo» 
diij/.im», 

Dr faliriqualm ila matrll d» Ca 
hreúva. a favor do rrvd. cnnrgo 
João lUptista Pereira da klotU. 

Para nma missa Da eapella dr 

MEDALHÕE! 

Hanta Crua dot Luaroa, 
matrii dr Parnah.yba 

filial 

Oura 
U - I X I R M. 

a ayphtlla. 
MOIUTO 

0 VISCONDE DE TÁDNAÍ 
• • « u a o b r a 

• ; a? ua uuie hontem, do 
Paulistano. 

Alguns artigos mais e um bom 
serviço telrgraphico. 

<) CIÍIJIK DK Alt.VBAQUAItA, 
por Fnbrlelo Pierrot e Itaiuiro 
Munso. A' venda no escriptorlo 
desta folha e em todas as livra-
rias. Cada exemplar, 5$. 

paljocòu Iiontom, as 9 horas da 
iCaiiLá, nesta Cftiii.tji.1 n.»r Jarbas 

I Mr . ia\toWe: " 
M t n o reolisa se bojo. i a 

8 horas da manha, Síb-ojç, * í o * T 
tro i a ru^ v .Buondo"'do Rio Bran-
eb, n.' 65. 

Pesamos. 

P O P t I I , — T i a . «H A'.!M« de Pn 
., de Navier de t arvalho, e um 

bem lançado artigo com a epigra-
pho XottXo da Guerra, do dr. Leopol-
do de Freitas. 

Insere ainda umas bollas quailri-
nlias lyricas, intituladas fa r ta a Jii-
vira, do joven e ív.teiliffOnte poeta 
Ti to ^çatiCQ J«nioi-, e abundante no-
ticiário. 

P a r a escrophulas 
^5SF,>:(•!,» PASSOS 

E L I X I i l 31. 3I0RAT0 
Huar o rlioumastismo. 

D 4 E({\iit(ttimi, Svci<,i)adc da «e» 
g^res njijttjos sobre if v i ja , rocebe-
mos nonton; diversos cinzeiros o 
folhas de mata-borrão. 

Para pernas inchadas 
ESSEXCIA PASSOS 

(t p , i t | 'f 
d e S > S . K l . M r í m p e r i a e s 
Vende-se no ssfai-lptoeio dosta 

folüa, proço 600 reis 

C!}- fUÍÜNÇOS Itom.-inee re-
fcieute' 4 juviUi <Jc fstjndes, ven-
ile-se 110 tóeríplorlo (/esta Mlliii f) 
em tnthw as livrarlasl — IfícÇo, 
fdljlll)! polo Correio, TSÕOT). 

Kogreiisa Hoje pãva'Sania B i t t do 
Passa Quatro o sr. Albino Alve.a 
Cardoso de ("amargo, abastado fa 

iiileiro naqnelle município. 

rftouWorii 
liáSICNi TÁ Í?Ah:Hj«j 

l i Supremo 'íi;il)U""l PederaJ cop' 
endou n ordem do flstina» oorpilf im-
petrada a favor dos pacientes An 
tonio Goulart do Faria o Alfredo 
Pnndeira, dosta capital, para o com 
fuitscimoiHO doç ;:-,e9r-ov ei; noa:-»o 

" dá |Bçi"i 4a U lír.rai., presta-
dos* os necéssarfcS «•^•WíIttíHH'» 
l,e}o 'UÍ7, noccional deste listado. 

ou. m u m 

DE MAGALHÃES 
Resifloneie,. ri^a dos 

Oonsultoi io, i-ua Direita, n. 
8, da 1 ás S horas. 

KI.IXIR 31. 3I0RAT0 
Cnra liQ^bM Q ^viaç i j 

Chroníea ôas Oamaras 
A' sesfão da Camura comparoi-e-

ram .hontem 33 srs. deputados. O 
numero vai augmaittaudo, dia a dia, 
o lioje, á distribuição do subsidio, 
í ptOya-jel î+e komi,,,reç.,m tu, <(Q p 
mais uns í(ótts de pingu, 

Na hora do expodiunto o sr. Luias 
Pizn nomeia para o.-tudar, de tic-
côrdo com o Senado, o codigo ci-
vil, commercinl o criminal, nma 
commi*}uão eonipo.ita da actual com-
missão qe ^ttvtiía ç mai; c j -r« : 
AzÊv'e40 MárfmeS e Pliuio de fio^ 
do.y. 

Passa-se om seguida 
Discussão iinica ãa pauboav 

ÍI2, da oommissão de justiça, negan-
do provimento ao recurso intorpos 
t:> por jlliguel Augusto Cardoso de 
Menezes contra o neto da Gamara 
Municipal do Pispirito Senfo do 
Pinha],' '.,;j;«i>oir*oi, R^fWtitf l 
(1& dqijf) contos (ja r-,':io pava aa ca. 
sas do negocio situadas á beira de 
estrada». 

0 sr. Mornos Iiarros combate o 
parecer e diz que votará contra, 
oor iiilgal-o iaconstifttíionnl. 
• O er. Eiugonjo Eftas' drâ que o 
pareser ó ultra constitucional, e 

i "uauoia-se, para aftirmal-o, na opi-

E I J X Í Ü RÇORATO 

L"' EIIJAO — Pelo sr. Alfredo C. 
Pereira, serão vendidos hoje, 
em leilão judicial, ás 11 1]2 lio 

ras, na rua General ('arnoiro, lã A', 
jóias de orçro e prat:\, ÇorV"Pf 
ivvraarip pçyidíaççda, uuloão eto 

Via ser foitos os calçamentos a 
ma<ad*m das ruas D. l iaria D o 
miiilia o Carneiro Leão.. 

ra/iamei;to^. 
k Secretaria da Agriouttuva soli-

citou os 82guintes : 
. Üo il:Wi8i011, n João de Oliveira 
(íuimarães; 

Do 3:2-12$071, ao eugonheiro Josó 
Maria Mendes Gonçalves; 

Do 92S200, a Adolpho Copaert; 
])o8:OÍOS, a ^0(11^0 CíiryaUlseP, 
i,o ao jS.víüDú d« S, Pmiío; 
Do lü . a Ó O í , ao engenheiro Antô-

nio Jty; 
Do 8:475$, a Espíndola, Siqueira 

& Comp.; 
De 18:98ii$íM5, ao engenheiro 

Cliristiano C. ltibeiro da Luz; 
Da 8:232siaOÜ, a Victof '̂pujsovi, 
Dc 324},, a Espin^oln, íjiq^eirn « 

Conip. 
A Si.crotftria d» Justiça, os se-

guintes . 
Do 45:450$, a Jorgo Encha; 
Do 14:707$5(J0, a Francisco Mul-

ler & C.; 
Dn 2:K-27$r>(H), a Antônio ^jOflçaV 

'.1C!J ieJjÇi, 
"DsüoíStiO, n d. Cocilia Maria de 

Jesus; 
Do Ü3$50Ü, a Antonio Gonçulves 

Leite . 
—A Secretaria (Jo Interior, B^-

guinte^ i 
l io Ii:fi31$-I00, a diveisoa forneco-

dores do Tardim da lnfancia; 
Do 27«!$, a Hugo Nt-ry; 
De 4 'J$, a Eseobar & Prado. 

Abre com nm bom 
La d'rhiarazionz ji I 

FAXFUI.LA -
editorial sobre 
r I—riír 

rin mo-. frm t r « n r o dw q«w o «aipu 
lação do Nicthercy dcBapparocen ao 
saber do inicio dus hostilidades co> 
meçadas entre os do;iu paires bel 
ligerantes 

'l^an^cwpçoea, tolegrammus e no-
tioiau. 

.Vo Paraná, como aen presidente 
prestou relevantisaimoa serviços A 
cansa, u i h l i -a. arear do d inraas ao-1 
cirdaflfr» da . u I T I H ^ M T « t 
do Rio de Janeiro. 

Foi esoolbido senador do Impé-
rio a -".»de agosto de 188ti e, quan 
do ontron no recinto do Senado, 
para prestar inramento, aa galerias 
cobriram-no de llórec e de rosas de» 
folhadas. 

Os jornao^ so referiram a essa 
eseolha do Imperador, com elogios, 
referindo.se também áqurllu Sibé-
ria política, and. predominavam os 
gelou ua velhi-ie, que dalii em drau 
iu teria de arcar com a intensida-
de do fulgor da intelligeneia da-
quelle novo aenador, ainda « a ple-
no vigor da virilidado 

Agra iou-o a K°vrrno imperial 
com o tit.ilo do visconde com gran 

a li de setembro ile 1NS9. 
Encetou pela imprensa, <-m jor 

naes e revistas uma campanha in-
sistente como reivindicado» da glo-
ria do grande padre José Maurício, 
triumphando aliuut, e prestando BS-
sim ao P.r*»ll nm de seus irais as-
ais^ilados serviços. 

Descendente de uma familiu no 
bre pelo sangue o pelo talento, o 
visconde tem servido e honrado a 
nua patria por meio das múltiplas 
manifestnçííos de sua brilhantíssi-
ma intellifteneia, eomo militar dis-
tinclo. político adeantadissimo, lit-

uiilos o a l ' e r a t o P"moroso, pintor, poeta, his 
uj(.oIa uma correspúnaenuiul>oriador, musico o compositor. 

opuscnlo A Cidade- de ã/iuci/ rtruaio, 
á pags. 29, estas informações. 

Sou pao, Felix Emilio e sen tio 
Theodoro foram poetas. 

lhoodoro Taunay dedicou om 
1829, a Marquesa de (íabriac, espo 
sa do diplomata qne representava 
no Brasil o rei do França, Carlos 
X, inspirados e correctos versos. 
Seu tio Carlos Augusto trasladou as 
comédias do Teroucio em l>ons 
versos francezes, sendo anetor (lu 
varias obras poéticas; Ilippolyto 
egu.luiento traduzio todo o pneuia 
de Tasso Jcvialim L>b'rla<la\ Theo-
doro oompoz os es plondidos vorsos 
latinos dos IdyltioH Branileir «; seu 
pao trudnzio Pin Jaro do grego e 
Pérsio do latira, escreveu T/mtrom-
mie du jeune ilge e, já muito avnn-
çado em annos, trabalhava ainda 
no seu poema La Ui/ail/e de Poitiers 
om quo cantava o valór de um dns 
seu» primeiros antepassados, o cu-
vslleiro Thulnsy. iljstinguldo por 
Carlos Martel íiuquella sangrenta e 
terrível prleja. 

E', pois, Tatinay uni escriptor de 
raça, espirito educado para as 
grandes conquistas do pensamento. 

CODO compositor musical, proilii-
sin aa suas inspiradas Chopinianat 
(edição do Londres), duottodo con-
certo, para violino o piano, ptças 
de salão, mmiaus religiosas, tro* 
.-lu: Marit, um Stahat ifatn- com-
pleto, o mais de 40 compnsi^Ses om 
tudo» os gêneros, f.rmadas por Fia-
vio Elyaio (saü pseudonymo). 

TllIBUXA - l/ex-ma-inai) conti 
nua a ministrar-nos dados muito in-
teressnntes Fobrt> cousas nnvaes. 

Variíidi\. 
• • 

XOITE - - lioateira... Todo o 2111/1 
tum dos boates da rua Quinze, to 
das as pequeninas indisereções, co 
chichos, tildo isso znmbo o esvoa 
ça por aqu lias columnas leves e 
convidtttivua do oollega. 

Além dos Boatot d dia, traz bom 
serviço telrgrapliioo, grande noticia 
rio e os debates do Congresso. 

Vai de vento cm popa, a Noite. 
MAMRRINO 

Para rheuinatismoB 
ESSÊNCIA PASSOS 

Foi examinada hontem, ás 2 ho-
ras da tarde, polo dr. Ignacio de 
Mesquita, medieo legista, a demente 
Alojria da Estreita, jioi-tngnezn, casa-
da o moradora á rna da Espo-auva, 
n.' 9, por apresentar syiiipiomas de 
louctu-». 

(PKRPIM UK NimM VN VODENMW) 

VI I I , 
KilANCIH* 'O ilHAOA 

<V>alir«i-n aluda Biuilu p ' 
h, da plnsr-nri mcarranrbado H 
nariu a dirigindo a banda da mmal-
t a 1I0 4*via 4m atraiao» d—nUAm, 
ao qaal ainda lioja a» honra da ha-
ver pertencido 

1 Ma cdade da frango do boiiM, 
e»crrv<-u nm porma tymphoaU* 
intitulado O nmko de ünnlc, no qual 
havia tantas idáas, qne dariam par» 
nm maestro estopante de onntra-
ponto aacrovcr qntnae pormaa,-4i-
candp lhe ainda muita» da rrbot** 
lho, para (Sdr», sonaUa, soutScaa a 
nutra» soporifaras mauifesta^AM doa 
grande» mestras nltra-lhroriar» I 

Eatron dapols no famoso conenr-
so para o Hymno da prociams«Ao 
da Kepnblioa e, deante da »na bal-
liaaima composição, oa milhara* 4 * 
profanos que assistiam áa provaa 
desse concurso levantaram-a* com» 
de um só impulao, para o vistoriar! 

Mas Francisco Draga nAo atraco*. 
tau o piimesro fog»r y n u fialta 
de conaolsçAo, mandaram-o estndar 
para a Europa. 

Em Paris, foi ilnrante leia 
discípulo predilocto de Ma 

net, muito estimado e considerado 
por todos o» mestres, collegaa, c o -
nhecidos, estimado até pela n a 
i-onnicrft I 

J á 6 | 
Foi depois psra Dresden, afim da 

»Q lapidar ainda mais, com os gran-
des mestres da Allemanlia, qne 
usam capêllo c bi ca, como os ho-
mens encarregados de distribuir • 
justiça ou a injustiça I 

Escreveu a Par/tage, o Caurhf 
mar, duas pérolas de composição, • 
prepara se para voltar psra o Bra-
sil. onde naturalmente virá explorar 
o brilhanto cargo de professor 4u 
piano, do mostre de philarmonio» 
do Pau do Alho, ou onlra qualquer 
geringonça artística, qne, no Bra-
sil, dá o necessário para se mor-
ror litteralmente de fome. 

Pois então I 
Comme le» autres, conte Otcar! 

ALI'UBDO RÍANCHO 
rgéIHUI; UUPUl • W W -

Cauiara Ecolesiastica. 
Foram concodidas os seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Coiisolrtçün, á favor de Psschoal 

Russo ( 'Tifistina Holpe; dt". dr. 
Luiz Chrysostomo do rilivr ira e 
Anca Çç.rví.% da Caetano Raposo 
i"ÍHicutcl Júnior e Jac intha Jnlia 
Pimeulel; de Paulo Picnrá o Joau 
11a Carrocha; de Toni Anselmo fc 
Amélia Doschi; 

Panson, a f.lVíil1 iw íVancisco Vo-
nano^o ai dverra Júnior o Frnn-
iJtíiia Sazareth da Silveira; 

Lime'ra, a favor dn Joaquim da 
Silveira Cintra e Vitalina 1'rançp ÍW 
Silveira; do Franciijçp, d» 
Bilvoirn o Oandiclh da ( j i l ^ í r a 

AT.FRUDO DK PA|YÍ\ 
tContinua) 

Pura poriiaa inchadas 
ESSRXCiA PASSOS 
• »irr,T'n' i 

lígroja do 8 Gonçalo. 
Hoje, ús sois horas da tariíe, co-

meçará na_ ogreja '.lia ã . Gonçalo a j s o Imróe" 

C o n t o d o » , m o n g e 
Sim I O chamado conto do nyoríol 

consta geralmente do celebre |>aT 
cotinho, que rtlct impinsem aos in 1 
cantos. Es te de agora 6 inqnestio-l 
navelmento novo nos annaes da ] 
licia desta capital. 

No trem dus 7,30 da noite, chraj 
gou hontem a esta capital o sr. Lnia 
Marcellitio da Rocha negociante 1 
Pirapora.; 

Vinha olle pela rua Brigade ' j 
Tobias, quando um indivíduo gn<| 
se achava encostado na es-jnin 
provodiu o do estar com o pai et. 
sujo. Acto continuo, o gra.uito ze 
lador da hygiuue alheia tirou un 
lenço com o qual se poz a hti 
o freguez, que, entrotanto, agra 
cia penhorado, pndindo-lhe qnei 
se incomodasse, visto ter de muda 
a roupa no hotel. 

<Xão. não vá assim para a ci% 
- respondeu mbitainouto o ^«jo-
ex|ior-»e-i«'a umavhia.» 

<Acho melhor — acrr3wnton—I 
para a venda alli proiimu, cujo d 
no conheço de ha tempo, atim 
limpar se. < 

E foram, er.trar.do os dons paq 
os fundos, d» vr-uJa. 

O inoogrCto lhe pediu logo qe 
iiraese o paletot, principiando 
moPmo a lavagem. Pouco dejl 
disso para a victima: 

• En não dou para a couaa; 6 1 
lhor incumbir disto a dona 
eas». > 

Nisto chamou a mnllier dn 
prietario da venda, pediudo-1'jB ç 
lavasse o psletrt do amigo. 

EUa obtid^uou promptameute 
o ar. Mc.r :ellino so nppoz a quu 
lev.'sse pura dentro allegando 
dinheiro 110 bolso. 

• Então aoompanlie-a, dissu o l 

devoção do. yiit. Mariano, 
coati',r;A<>» solomnidade. 

C O D Í A 

Fullecen na vllla dn Apiahy o sr. 
tenente coronel Luís Meira, chefe 
político lqiíd. 

Ambos, de facto, foram p a r a ! 
quintal, deixando o meliante na i í 
dondo sa evadiu pouco depois, j 
vando a qr.nntin de ;)4ü$ que 
contrára no bolso do paletot. 

Tablcuu! 

Seijo infame 
P O E 

CirnoZCíA mvEawizio 
Traduzida expresssmsnie paia i1 Cpmínercío de S. Paulo 

PARTE PRIMEIRA 
I V 

Isolina encarava a sna amiga com os olhos 
humidos. 

Julgava que Marieta tivesse febro, que deli-
rasse. 

—Pois bem, e tú ? 
Marieta escondeu por um momento o rosto 

entre as mãos, o quando o descobrin estava j á 
calma, sorria. 

—Soa uma lonca exclamou—não repares noa 
minhas palavras . . . perdôa me 1 

E poz so a falar com volubilidade, mas, 
qtmndo se achou sd, ficou nutra vez triste, 
pensativa; a respiração offegante fazia-lhe arfar 

-o seio e tinha os olhos turvos. 
— E se recorresse ao principe Rodolpho— 

•murmnron ella—para ver-me livre da persegui-
ção de Tonio ? 

Flor de Maria teve também coragem de re-
velar a soa vergonha, Ah I não . . . não . , , pa-

rece-me qno morreria de ver^ouija so uqueilo 
senhor suspeitasse sequer a verdado . . . 

Marieta passou a mão pela fronte 
f}eJlo . . . o bom, pensou involuntariamente. 

A h ! teliz c j.julher que for amada por ollol Ha 
raparigas bem feiiiss soçte ityiftyíq . , . mas eu, 
devo ter nascido sob uma o s t r j l a u^n» u i . . , 

Levantou-se e instinetivamonte foi mirat-sa 
fispplho, qne lhe reproduzin fielmente a ima-

gem gra#to<s*. 
— E apesar de tudo, ^pp .Vonita I—exclamou. 

Ma», de que me serve esta fifnesi^ t^elte»» y 
De ffojá gV) deante está conspurcada por 

aquelle beijo iahmti, 
1 E, sentindo-se suffooar, voltou.d»('(a repente o, 
I tremula, foi escancarar a janolla, aám ds quo 

entrasse ar, a fronte a arder, a respiração ar-
quejante. 

O condo lambem abrira de todo a janella, 
talvez porque a chaminó, í^lje estava accesa, pro-
dnzisso calor demais na casa. 

O joven aonde achava-se ainda sentado A se-
cretária e escrevia no clarão de-nma Iam pada.' 

A Inz, muito viva, iastia destacar o seu busto 
magnífico e punha-lhe em çedor da fronte nma 
eBpecie ds anréola. 

Sua mão mnito branca o Sua, que segnra-
va a penna de prata, era verdadeiramente adrni 
ravel; de toda a sua pessoa transpirava a graça, 
a elegância, a bellezs. 

He lhe fosse perguntado, Marieta não sabe-
ria dizer quanto tampo permaneceu assim, es-
quecida e absorta, a contemplai-o, 

Hermann, que acabara do escrever, fechou 
alguns papeis em nma gaveta e erguendo se em 

seguida, olhou, por acaso, lura a janella do 
Marieta. 

A esto olhar, a rapariga estremeceu, preza do 
uma emoção indofinivol. 

Pensou de si para comeigo que o condo 
Hermann pudesse vel-a mesmo na sombra, e fu-
|itf assní^ds . como se fosBe surpehendids n^s 

Nessa tarde não accenden o lumpeáo: pas* 
sou-a assentada em nma cadeira, com os coto-
veloB fincados nos joelhos, scismando^, 

Pc^Bçya, ppnsiiya no bçsllo princípe podol-
§'1°M° j ^ f 6 «PV na^UeW tnsjaute +?Jor 

pobre Marieta I Previa talvez o hor»ivel fu« 
two qne lhe estuva fçseryado | 

O conde Hermann, abotoado num cavour for-
rado de pellucia, porque o frio se fazia sentir 
rlgidissimo, percorria o lugubre qnnrteirão de 
San Prediano, nm pouco semelhante ao Glietto, 
de mui triste memória. 

O moço andava consultando uns apontamen-
tos, e, chegando a nma estreita travessa, na 
j b a l n io sabia onde por o p|S, t io immnnda ella 
era, parou, murmurando comsigo • 

—Sim... deve ser aqui, no nnmero S. Em 
todo caso, vou informar-me com aqnella moça, 
qne está alli. 

A pouca distancia, dr facto, jnnto a uma 
porta carunchosa, achava se nma moça maltra-
pilha, detgrenbads, com aa pernas núas e sujes, 

que saluum debaixo de u m j Sllrta aaia despe 
daçada. 

Yi® Se no seu rosto a imagem da miséria; ti-
nha os olhos pisados, as faces do t;m sraarello 
terroso, os lábios onnegreç^dos. 

Olhava apulcrmadn para o elegante caval-
Je^ro, q^e so approximava, e íicou snrprehendi-
da no perceber quo elle vinha em sna direcção. 

—Desculpa, rapariga, disso o conde. Pode-
rá» dizer-me se móra aqui nm tal Meo Ilasetti '/ 

- E ' weu pae, sr., respondeu a moça viva-
mente, eiçi dialooio popidar Úoventino, como so 
tlyettse medo. Que dosej», sr. V 

- -Desejava falar-lhe... não te inquietes, não 
temas. 

— Entre então, s r , mas com cuidado, porqne 
a escada é multo escura. 

Hermann sentin pnlsar-llie o coração; toda-
via, seguia em silencio a moça, que, depois de 
o fazer snbir dnas compridas escalas, lhe indi-
con uma porta semi-aberta, gritando: 

—Papae, papaç! está aqui um senhor que te 
quer falar. , J É | mt 

fiernianB aeompanhoi a moça e experimen-
tou uma nensaçio horrível, quando se achoA 
numn salínb» btdxa, hnmids, oom as parede* 
fendida», o soslho desccnjniictudo o onde não 
havia outros motéis sa^Ao «m saceo chei» de 

Sal ha, qne servia de cama> ntaa « 3 e i r a qutbra 
a, nma mesa e álgunf fraaeo^ qne um velho 

sentado no cl^be oapeawã.' 
O ambiente e s t a n impregnado de nm chei-

ro qne atordoavt; trm raio de sol, entrando 
p * nma frincha da janella, fazia-a parecer ain-
da B a i s bortivel. 

O pae dn moça tentou erguer se, mas, Her-
mann podiu insistentom nte: 

—Não to incrmmodes; pódes continuar o teu 
trabalho, emqnanto falo. 

Deseja alguma consa? bi lbu-iou. Tem friií.-
COH para capuar on algumas cadeiras para em-
pai har ? 

—Nada disto, bom liomem; vim para tomar 
algumas informações o pagar-te ei generosamen 
te o incommodo. 

O empulhador coçon a ponta do nariz e olhou 
o condo com deaconfisnça. 

—Mas noto—disse com franque ia - que sou 
mas não me presto para certas... 

mo compreliendeste bem... não se tra 
ta de me servires ile espião, o sim de me sju 
dares a descobrir o paradeiro de uma pessoa 
qno tslvez sej» de tua familia e á qual devo 

nma enorme divida. 
—Parece quo o sr. «o engana, disse o em-

palliador qnasi sorrindo; ila minha familia es-
tamos todos pobres com o Job . 

—Não se trata de nma divida de dinheiro, 
accreseenton promptamente o conde, ma» de gra-
tidão. 

—Se é assim, diga me quem é a pessoa que 
procura 

O conde, qne estava encostado A peqnena 
mesa, examinon os apontamentos : 

—Uma tal Elisa Basetti, disse. 
A moça, que ouvin attentamente o dialogo, 

apressou se a dizer : 
—En também me chamo Lisa. 
—Procnra porventura minha filha V accres-

eenton, estnpafaeto, o empslhador. 

- Não ; trata bo do uma mulher qn& 
devo ter lins quarenta annos, ou talvez 
com uma filha de vinte. 

1 O empslhador meneon a cabeça. 
-rOnç», disse, cruzando as mão» sobr 

joelho ; lios Basetti, que on saibn, exist" s j 
eu, viu. o, hs dons annos, de nma mulher| 
passou metade do sua vida no hospitul: er 
mãe, minha pobre filha, o chamava-se Nn 
lia também um Basetti, cognominsdo Sca 
line o qne não tem mnlher nem filhos, exer 

'do a profissão de varredor ; nma outra fa; 
Basetti móra aqui, no sobrado; o matidoi] 

|é meu irmão, oecupaso om todos os misfc 
a mulher e a filha são lavadeiras, mas aenU 
deltas so chnma Lisa. 

O conde meneon tristemente a cabeça. 
—A pessoa que protnro disse—esti 

muito tempo ausente de Florença ,- seu pa 
jardineiro numa villa próxima da cid * 
Como 

J á sei quem é, papae I exolamon a , 
tu mr falaste delia uma vez; a Lisa q u a j 
senhor procura é a filha do tio Marcos. 

- S i m , este é o nome do jardineiro. 
—Mas elle morreu ha muitos annos I 

mou o empalhador, e a filha, envellu 
encontrei-a dons annos alraz, perto do . 
do Novo. 

O coração de Hermann palpitava I 
—Dons annos atrsz'.' E estava s6?- . 
— S ó . . . e vestida pobremente, 

queria reconhecer-me; mas qnando lhe 
sen pobre pae, poz-se a chorar. 

(O 
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B I O , M 
V i m b M r r a l 

• o I n t u í a rwHkUU-M haja, *uh 
a praalrioituia i*> ar. M*uo*l VI-
otnrlno, a aogmula ana*tii prap*-
ratorta-

UO, té 
lm|x>-l<> ria rafe 

O ilr. Alborto Torraa. praaldan-
la do Batado do Rio da Jaaal ro . 
lava d*mor*d* uonfaranota oom 
o ar. dr. Prudanla de Moraaa. 
praaldanla da Republloa. aobra o 
ünpoalo da 

Aaalittram a MU i-onfaranota 
oa ara. Bamardlno da Campo*, 
mlnlatro da ftaenda, a o ar. ml-
alatro da Industria. 

RIO. ao 
K* ITIIWMIW < Nlcllicroy» 

O ax-oruaador «Nlotharoy» aatá 
da Ibgo* aoooaoa, oonatando que 
aahlrá eata noite para o* Bat*-
doa-Unldoa. 

R I O . 80 
Jantar diplomai Ir» 

O mlnlatro norto.americano of-
faraoo, amanhã, nm Petropoli», 
um Jantar ao mlnlatro ruaau. 

R I O , 30 
Capitania d» poli» «Ir hálito» 

Assegura-se que o ar. Paula 
Coata aerá nomeado aeoretario da 
oapitania do porto do Bantoa. 

RIO , s e 
4'oasulad» brasileiro em Santa Fé 

Será elevado & categoria de 
oonaulado o vice-oonsulado bra-
sileiro do Roaario de Snnta Fó, 
•ando para elle nomeado conaul 
honorário o aetual aorventuario 
Antônio de Araújo e Silvo, vioe-
oonaul. 

RIO, 2 0 
Temperatura 

O thermometro maroou liojo, ao 
meio-dia, >6,3 á sombra. 

RIO, 2 0 
Merendo de Cambio 

O mercado de Cambio abriu 
hoje muito frouxo, tendo OB ban-
COB afllxado tabellaa a 5 l l i l0 e 
6 3l4 . 

Appareceram muitos tomadoreB 
p a r a letras promptas a 5 3[4,|e os 
bancos passaram a sacar a 5 llllB, 
havendo negocios a esta tabeliã. 

AB letras particulares foram 
feitas a 5 25i32 e 6 3i4. 

RIO, 20 
Conselho do truerrii 

Começaram hoje as sessões pre-
paratórias do Conselho do guerra 
a que respondem os offlciaes im-
plicadoB no attentado de 5 do no-
vembro. 

Dando-se como suspeito o co-
ronel Oliveira Salgado, o presi-
dente do Tribunal officiou ao sr. 
ajudanto-general do exerci to pe-
dindo o nomeação de um substi-
tuto e marcou a sognnda sessão 
p a r a o dia 2 de maio. 

RIO, 20 
Congresso Federal 

Caulim «et* deputados 
Realí.iP" se hojo a terceira ses-

são preparatória, tendo comparo-
oido aponas 2 ? fl™. deputados, dos 
que j á estiveram presentes ás 
sessões anteriores. 

L ida a acta polo sr. O&car Oo-
doy e feita a chamada polo sr. 
Lamounior , foi eommunicado n 
Câmara que so acham promptos 
para os trabalhos legislativos 
mais os soguintos srs. deputados: 
Panditt Callogeras, Rodolpho Mi-
randa, E m o s t o Brasilio o Lauro 
Muller. 

A Camara conta apenas 05 do 
putados presentes, faltando ainda 
4 2 para o numero logal. 

' SANTOS, 20 
Deputado Guleío 

fj-yguiu para ahi o deputado |fe-
deral ü a l e ã o Carvalhíil. 

SANTOS, 2 0 
Intendente municipal 

Assumiu hoje, na Intendoncia, 
o exercieio do intendente munici-
pal o tenonte-cor.onel Joaquim 
•Montenegro. 

SANTOS, 2 0 
Capitania d» porte 

D e i x a amanhã o lognr de' ae-
oretario da capitania do porto u 
rr. Qeraldino Bilva. 

SANTOS, 20 
Movimento marítimo 

E n t r o u hoje a barca norneguo-
ia «Niseporte», vinda de Ham-
>urgo, com vários generos, con-
ilgnada a companhia do Docas. 

Sahiu o vapor allemão *Pai'u-
a a s s ú i , com cafó, para Ham-
lurgo. 

Rendimentos llseacs 
A Alfandoga rondou hoje róis 

4:O03$02O. 
A Rocebodoria, 15:1848008. 
SANTOS, 2 0 

Mercado dc café 
Roal lsaram-se hoje vendas de 

' , 0 0 0 saccas, na base do 1 0 $ 4 0 0 . 
O mercado fechou firme. 
E n t r a r a m hoje 10 .008 saccas de 
ifc». 
Desde 1", 252.417. 
Stook, 340.441. 
E m egual data do anno passa-
I, entraram 4 . 8 0 5 saccas; desdo 

3 4 ; . 0 0 0 ; stook, 473.105. 
Desdb I o de julho do anno pas-
do até hoje, entraram 5.753.307 
coaa. 
Bahiram, desdo Io , para a Eu-

* pa, 377.504 saccas; p a r a os Es -
los-Unidos, 130.458; p a r a o Rio, 

r .87. 
Mercado de camliio 

> oambio bancario foi hoje co-
la a 5 21i32 o o particular, a 
J l lO . 
) movímeuto do dia foi menos 
t regular , < 

L O N U f t l 
4» M*l**«*a I n barriria 

T*lagraMm*a r«wW ( lM n * * U 
uapluU da X « > - W * * t * Vaw-York 
noMolam qua aérea da * 0 h**pa-
nhéM, entra morta* • ferido*, 
foram poato* for* d* «ambal* na 
bombardeia d* Matanaa* polo* 
navio* da «aquadr* nort* ani*rl-
cana. 

MADRID, UU 
Correio» rir C*W* 

•aba-a* aqui qu* o oomnun 

"MENTES 3 M 

O *aiiit*at» III tarar Io • fci 
•iu* vivmaea ao* «.«nati-tn*. a I n w 
formar • p * n a * *t„ latago, par* a i 
pulaar u* «audilltita* do latuplo <1* 
arte. *ll* a* alia* 4* bU>i"»yO* 
meretida*. * r,,«ua*-a«. amalu** • 
tropeça, a «fprtluir t u piiraae* aoa-
diga** a Impraaain d* um* obra 
da manto 

K. mala na au*ua, dkuru *a*e. 
Dawaia. par» que m a l U r a U r a * i * 

•Inala il* pliraa» na apraaiavAo da 
. _ . . *nm Urro d* v*r*oa, ** aqui ala-

d*nt* do* p*qu*t*a da Companhia jp,,,,,, „„ u , A , u a t n r noioriadad* 
Tr*n**tl*ntloa l U i p a n h o l * pro> • q a o JHMIU atplrar «utru a i » nm* 

. ' afcw lltterari*. iiriuri|>*liui<nte ilu 
! A mmt eoiitiMld* ilu >lu*a dn 

mettou tranaportar, ootno d* oo* 
tuni*. a* malaa do oorrolo par» 
Cuba, apoiar do blo<|ii*lo daqual» 
la Ilha paloa navio* amarioa-
no*. # « 

I .OITDIUA. ao 
l».rlarai;iVr- ria mlaUlni braallrlm 

Corro aqui o boato d* qu* o 
dr. Houaa Correia, mlnlatro bra-
ailairo n**ta capital, em um ln-
tarviaw oom um Jornallata, decla-
rou que o Brasil manteria a mais ' 
rigorosa neutralidade ilaanto dn 
eonflieto hispano-americano, ape-
sar ilo ser *ymputhieo noa Bata-
dos-Unidos. 

L O N D R E S . 8 0 
llhlsãu ainrrlriina rui Cuba 

Assegura o <Times> qao ama-
nhã desembarcará em 

é 
Kiaa il* lailorr' !•>«>*•>*, Distada 
atliiriuea* a* priuelr* |«MIU*. * a 
ontr* metade qa* M *rr**ta, luaia 
ou meDoMpI^ ao tlm, »o va-
«uo do f^i into mu* Inl _ 
•em Hiapocl* I'<ir<|iia ^afolUmant*, 
—eonr***n-o cooatrnagido—* arte 
para né* t nm* eapliltige, * a* noa* 
prodtieçérs, ealgmaa qn* * nos** 
*oU*tl<|neia int*ileeln*f torna la-
deei fr* vai*. 

K é por i**o qne enxaiuri*ui por 
ahi o* m*triS*ante*. a/.afamatlo* em 
fabricar versou anódinoe, eommet-
tenilo noni toii InTomnimei*. oa quaea 
o espirito bate e e*qn*drinha em to-
das as direrçiiea, srm atinar oom o 
rastro fugitivo de lima iiléa. 

Não aou ilaqnelle* qne rtiVm n* 
piicHia pelo mesmo motivo imrqiie 
Talle.vraiiil acreditava na llililla -
|«ir uâo Ibe perceber abaolntamente 
nada. Desailoro esses |K» la« int/>{-
rado$, esphingea sem enigma, «pio 

|*r*«» que taram 
uma par *n*«ird** 

•alaa d* viram 
lha» i ia* (ai 
atan d* nyrr l i * * 
•éaiuaniao, |mra 
a» rol Aaaaarw 

Agora, laitur lieroéM, «éi 
H* In ufcn ad..riaa*4U alitd* 

•obr* aa M6r*a r*<luUalaa|a oi ia l» 
«fc*t< rtea. ** r„u»»gaiata pU.n,»r 
o autuou até «ala parindo^ gnaoU 
I* abi «amo pndara*. qaé m a f*> 
tliar lato %m proa* mala maa«<i. 

I ' da |a*Ufa qu» ao* w*Boa <fc> 
Uvro. q a * ato uiailo*. aoum^abah 
o* dcMtua, que a t o *éo daapHii 
K |maai«*| qao nltoa d>tpt>u<uu 
poaio do vlal* do qual ou i 
ar to, <>• de uiaa í u a b i n a l f l é p 
ui*nt* orgaulaa. soiuolbant* ti|i 

por 

desembarcará em Cuba " ; e o m i m , i M u K n e t o daM^a 
primeira diviaão americana auxi- j n n t» , lo oa cinco volumes ia 4" da 

dezoito mil insurre-j íuyatíea de (loerrea, e ardendo em 
| febres de exotiamo, cm paroxiamoa 

de originalidade, entregam se 
cultivo de nma poeaia transatlanti 
ea e suspeita, iuportaila directa 

liada 
otoa. | 

O movimento ostá combinado i 
desde alguns dias com oa chofea 
insurreotos Máximo Qomoa o Ca-
lixto Garcia. 

H A V A N A . 2 0 

KMluadra ainerlrana em Cnba 
O maroohal Blonco y Aronas, 

governador da ilha ds Cuba, tele-
graphou hontem á tarde, ao go-
verno annunoiando a partida 
esquadra americana que 
ava o posto de Havana. 

mente em tomos amarellos de 
francos, e euja acclimaçáo, entre 
nós, lembra a medrança do baobali 
de Tartarín do Tarasoon. 

Foi, com certe/a, por cansa des 
ses qne Plat&o excluiu a classe da 
sua Ilepubliea, qne (toncourt lhe 
barrou a entrada na sua Academia 
e Htendhal reclamava qne se eacre 

da 
ves' e a poesia em proaa. 

Uns. felizmente, na success&o in 
bloque- j termina d% livros de fancaria, des 

ses epitomes de maravalhaa qne sar 
„ , , I gem diariamente constituindo nma 
O despacho offloial dia que, | a s ( l n 8 t „ , o r . , l e excrcsceneias 

quando se afastava do canal de intellectnaen, o sr. Eugênio I.eonel 
H a v a n a a esquadra inimiga, um 
dos couraçados americanoa enca» 
lhou, estando tres navios da mes-
ma esquadra eBforçando-Be por 
pol-o em marcha. 

N E W - Y O R K , 20 

Rellrndii de navios americanos 
Assegura Be aqui que os navios 

norte-americanos deixaram as 
barras de Havana , obedenendo a 
um plano j á combinado entre o 
sou commandante e o chefe da 
esquadra norte americana . 

R O M A , 20 
Desordens na Italia 

As desordens occasionadas pe-
la fome, que anto-hontem e hon-
tem t iveram por theatro as cida 
des de Faenza, B a r i e Foggia, 
tendem a goneralisur-BO por toda j 
a I ta l ia . 

O governo trata do tomar pro 
videneias energicas afim de re 
primir a agitação o ao mesmo 
tempo serorn foitaa distribuições .aliou, num rumor sonoro du ahelbas 
de puojpqla* InrtiSímtós. 

L O N D R E S . 20 
(íuerra liispiino iimerieiiiiti 

0 im|ierador Franciseo José 
Segundo o <Morning Post" , o 

imperador da Áustr ia enviou mil 
l ibras esterl inas para a subscrip-
çuo hospanhola destinada ao au-
gmento da esquadra da Hospa-
nha. 

Egualmonto afflrma o mesmo 
j o i n a l quo o imperador Praneisoo 
JOHÓ assegurou Á ra inha da Hos-
panha que, no caso do uma rovo-
lução contra o ç o v e r n o monar-
chieo, enviaria tropas para proto 
gor o throno. 

N E W Y O R K , 2 0 
Pliarol de Xciv-York 

O grande pharol do N e w - Y o r k 
de ixará de funeeionar do dia I o 

de maio om deanto, até caes/irom 
completamente as hostilidades com 
a Hospanlia. 

S A N T I A G O , 2 0 
Sitmição eeouoinleii do Clille 

Aggrava-se cada vez mais a 
situação oconomica o financeira 
do Clille. 

O governo tem encontrado gran-
fit) opposição, e não ^credita 
i u b possa rosist ir por multe 

acaba de abrir nm lucidisaimo pa 
renthesis, com a publicação do seu 
ultimo livro — Poente. 

O sr. E . Leonel n&o pertence 
grei desses versiãeadores qne apa 
nhsm as musas de surpresa e vivem 
B metrificar, cm versos mais ou me-
nos quebrados, galanteios platoni 
COH á lua. — E ' um poeta dobrado 
de um artista. 

Não vades procurar nos Poente* 
explosões do occaso, cascatas de 
metal candente, nem rios de fogo a 
borbnlhar sinistros em leitos de nu 
vens, nem orchestas de efires estri 
dentes, entoando o de. profunda ao 
morrer do sol. O titulo é illusivo. 

O poeta está no planalto da vida, 
e o que elle toma por occaso 
volúpia da saudade, a langue magia 
das illusões adolescentes que se fo 
rum ftindindo nas recordações do 
passado 

No portico do livro o sr. E . Leo 
nel enquadra a sna melhor poesia : 

Esperanças que vúnni fugitivas, 
8oli o fulgor de um mágico poente 
lllnsões Bemi-mortas, semi-vivas, 
Quo so vão lentamente, lentamente.. 

e faz desfilar a caravana aznl dos so 

dVluro quo se váo. I Ia versos sáo 
vclluflosos, límpidos, musicacs, e a 
idéa, atravez da plirase e do metro, 
apparece transfigurada pela dupla 
idealisação da harmonia e da plas-
tica. 

O auetor dos Poentes descobriu o 
segredo de põr a musica em ver-
BOS. 

O decasyllabo, lançado do nm ja 
cio prodúz nos a illnsão sonora do 
rnbis tombando numa tuça de ou 
ro. Essa harmonia, púrem, em nada 
so assemelha ao rechino suspeito 
dos pretensos versos symbolistaB 
que por ahi campeiam, com ares 
enigmáticos de grande arte, com 
bellezas impero&ptivois a ouvidos 
vulgares, c no entretanto lembruui 
um carroçáo de barras do ferro aos 
solavancos por uma rua mal calça-
da. Nem tão pouco o estylo é entra 
mado de lentejoulas e dos requin 
tes complieadoH que prenunciaram 
a deliquescencia da nrte groga; 
uma harmonia abemoluda, sem tonos 
imprevistos, que dá uma languo 
impressão de quietude mystica, co 
mo as derradeiras notas do harmo-
nium errando pelo silencio violaceo 
de uma cathedral. 

Vedo a primeira quadra do so 
neto J jtsus 
Loiro poeta mystho o lendário, 
Que a myrrha dos thuribuloa per-

[fuma; 
Alma doB astros, maciez de pluma, 
Estrella dc um puríssimo sacrario. 

A poeaia tem sobro as outras ar. 
tes a vantagem do condensal-as to 
das, crystallisando as. E os versos 
do a;. Eugênio Leonel accumnlam 

tfijnpo nua ittoquoB da imprensa a eloqüência do sonoridade, com a 
harmonia da côr. O poeta e ao «.ies 
mo tempo pintor e musico, e cxcel 
Je no colorido como na plasticidade 
do estylo. As suas phrases tecidas de 
«oiro o tediií n j o apresentam per-
spectivas nem effeito» de sonjlir»: i 
como Be os doua sóes da imaginaçrvo 
e do sentimento estivessem inun 
dando de luz os claroescuros que 
flissemioam manchas de crepusculo 

todq. o}>ra humana. 
A maio»- perfis do Jfyfo consta de 
netos a1»® y»Ipri»i», ca4o (ti+nj, 

ao descontentamanto que lavra 
cm todas as classes. 

B U E N O S * A I R E S , 20 
Empréstimo nacional 

O enipreatimo nacional argon-
tino sobo á sommu do vinte e 
dous milhões. 

M O N T E V I D E O , 20 
Cruzador • Temerário» 

Sabo-so aqui quo o cruzador ' »C-ne'OB I1*® 
hospunhol •Tomerario. cruzaaguas " m l ' "» 1 " ' 1 " -

de Maldonado, segundo uns, es-
perando a passagem dos cruza-

I Un sonet sans defaut vaut seul un 
[lCDg poème 

. , i —se não tivessem os senões que 
dores americanos «Orcgon. e m o a t rare i . Primam todos pela cor-
<Mariotta»; segundo outros, á es- recção, porque os sr. Leonel, como 
pera doB navias mercantes amo- liandelaire e como todos os artistas, 
r icanos quo para alli so encami- ó ̂  opiniSo «,ue ,em arta nfl,o ha 

minúcias*. 
Aldm do soneto—JÍSUS, qne citei 

em fragmento, o livro nncerra niaiu 
estoniro, esmerado a primor, eom 
o titulo NOIVA, e que o poeta de 
dica a sua filha: 

nham. 

Regressa hoje para o Rio Claro o 
revmo. conego Bento de Almeida, 
vigário daquella parochia. 

Partisto, pomba, em nHpcial anseio, 
Em leqne as azas distendendo in-

[certa... 
A alma levando ás illnsões aberta, 
Levando o peito dc ternnras cheio. 

O dr. I o delegado da 1" circum 
scripção, eabet-do hontem qne 3 pe-
rigosissimos gatunos desembarca 
ram ponco antes na estação do 
Jiraz, foi dar busca no Hotel do 
Rosas, onde os mesmos se hospe-
daram, apprehenilendo lhes as res 
pectivas malas, qne mandou t ans-
portar para o posto policial do dis-
tricto. 

Os meliantes vieram de Santos e 
se achavam ansentes na oceasião de 
ser dada a busca. I Nas alamedas do pomar em fóra, 

Procedendo-se á abertura das Debalde, flór, eu te procuro agora, 
molas, a auctoridaile policial encon- Atravejs das miragens <Jo passado : 

I trou diversos ternos de casemira, 
I ainda novos, grande quantidade de — Loue<-, diviso apenas teu rastilho 

roupa» brancas e um enorme mo- Leve, na areia, pallido, sem brilho, 
lb? tje cliftvei Mm, Cçmo nm flno períame evaporwlo, 

Fria região de pássaros deserta, 
Envolta em neves ríspidas, meu seio 

f Sem um raio do sol, sem um gor-
• fgeio, 
| Verga ao peso da dôr qne o punge 

je aperta. 

faai* llauviU* InWUntr Buli 
torna«feHb*k**p4Ép* >MU|i|> 
a J W ^ g K t i n b o T U M * r x k i 

O* doua m ò M qVa roaalt 
go ao* olbo* d* iiu*m abro t i A f . 
tu. afto: primeiro, a inv*ri*daL 
do matro, daoilo nm* lnipr***4 
mala on manoa monotona, qne com 
pmmatte * plaatioa do livro, a* 

?mulo, a ailenaéo n a g g r r a d * di 
Itnthmn. galeria intarmina d* bn» 

toa |mllticn«, em aaneto* di-éaayl 
labo*. , 

O ar Eugênio Iiennel tranafor 
mon luwim grande parte doa M*a< 
Irt «m um* eapi eje ile uinaim 
Deaaort, onde o publico rncontni 
mpeciuiena da* divera*a nuUbill 
d*d«a pauliataa, n* nratoi l*. na ju< 
rianrudenol*, na polltie* etc. et«, 

E verd*il« que ua*e* linato* afto 
burilado* lin*meuto em mármore 
e klgun* meamo em ouro n.*cia*a, 
eom * amorna* minúcia de Celliar 
insculpindo nm Penen , eomo e*te do a peiiuen* maa 
do ar. Alfredo Elli* : i voaçio de Amorico 

PELO NOSSO ESTADO i a m carga no aapolti • froaleini * 
rottliaaaa Halaabiltb, fazendo iloaap-
parsaor l l»»dré do dlv*u * luti-

> l l T i . mé» io , *a> uua-o d.' u nino , «m 
dou» morta*a M r i i l t j i a qae 8 -

A /Viéaoa, a tu artigo aubordlaa- ,|BtS|U «Hl atljuilu* á *ua »u» do 
do 4 apigrapb* ti* /Urr mmuttll», oomnuu Io. * •!• aapp*ro*n 
rariauia eoalr* * falta d* lliu|K>*a Ri.tr* Itulluo aarrogadu de arma». 
i|Uo a* aula 01» Ioda * «Idado. ' *ourav*. oapada, pistola, nm vorda 

II* pramlua uno um grn|«j do d„im *r*aual, o fa» *oaaldar*vAoa 
ao*loa do Club IuUrn**u>u*l vai aobr* * gnarra o aobru o poao d* 
offaroaar a algnaa d* aaa* aoaao- „ „ „ aruiadur* a aonirça a brintar 
•lua «oodam d* um m*gnillao c , „ „ „ , u . daodo-lb* golpm d* **-
aarvlco <1* praia par» *hé, d* du*a, pada, aomo *e on**i*aao um iludlo 
m*<lBlh*a do ouro o duaa da prata. " 1 1 - * " 

Arliaai aa *X|>oaloa no Kajmrlo 

au* morta 

O coronel aanto qao * malha nlo 
o encobr* * grita. Itnllno, *nUo, 

, di/ qn* nio tom* a bruxaria * r«-
oonfor d<d>ra «um m*i* fúria oa golpoa na 
«arviyo armatlnr», ouvindo-** o* grito* do 

•oronoi. 
Kntr*ui Uxlu» á freuto Alkaiin, 

• li*iu*udo por ilaydoé, qua ro*p|'* 
roce DO iliven. 

Kallno c liam a a altençtii do prin-
Foi *ggrrdl4o |H* |in aou e t - ' éipe para a armadura, o Amor *p-

é»|«W*ilii de Dom* Cario* Mar parece no a*pellio * doavend* o 
qae*. o ar Amadeu Branco, pro- myaUrio, e do vaao aai o Hullào, e 
prietario do ealé Jarm. 1 d* »rm*dur* é arrebatada o coro-

Tomou conhecimonto do facto a nal, peloa aoldadoa do íirinclpe. 
aneloriilade poli*lal I AlUIm propõe ao Hnltio * liber-

Katé convocada mua grande dade de Ila.ydeé em troc* <1* sua 
ronniito da coloni* heapanhol* alli viil», e e*to, n lo tendo meia o qne 
domiciliada par* 1.* d* maio en- eacolher, acceita * vida O Amor 

BhI Uto (Ir amArnif. 
F*1IO«KII auto bonUm, 

m* aotUiáaioa no noaao 
lol*gr*phic<>, o o*tim*du moço Lula 
Mairollóa, Iwiilo aido 
muito **utid*. 

1'Mamun 
n v r i M » 

i . 

tranto 
Nell* tratarão oa «ma eoiivoc* 

dorna do melhor modo de *nxili*r 
a aua pa.ria na aitual Incta com 
o* Eatwloa-Uuidos. 

—Finou ao o sr. Juún <'rar. ( ' * 
V*thcim, m o ç o geralmente esti-
mulo. 

r o í a m * * . 

ARAR.MIUABA 
EUcrevem-no* dai|Uella cidade, em 

d* t * dc aote-hontem: 
<A fobre amtrella eatá llagcllan-

Horeioente po 
Brasilionse ; o 

,„ „ . . . ,, . . . .governo nenhum* providenoia tem 
la he de br .vo hellenie* eatatura, t o ^ ^ o a p e n „ m K n , i Q t l p a r . »|ii J 
I'íd*lg*mente delicailo o nobre, | 0 „ (1e*infert*dorea ; nAo eogiU, 
Ixi r* calieç* que ti gnirl.nda cobra, p o n i . e m debellar a c . m * do mal, 
Lábio que * g r * ç a d o sorrir moldura... „ M t á a o , o u a | c a n c ( , . 

(Ali! que ontr* Mus*, nunc.engenhoI « « " a d a de café-
pobre i x a e B • seus habitantes fa/.em alli 

Cante lhe * fama di*m*ntin* e pnra, 
E sobre ess* dardaniea figura, 

Heu peito lembra o 

Qne ontr ora o 

Dc castello em 

montn ros enormes, que servem ató 
de latrina publica. 

Um m*nto de o i ro e pérolas de*do- í V . , f P °«° 6 

bre!) m u l t o 'u ja . Retirado todo o lixo, fechados os poços, a febre desap-
ho»pitaleiroJP* r o c o-

|>otao Com C on 7 contos, pôde ser en-
bardo demandavaH»n*d* a água; para * limpe/.* bas 

airoso, (taráo 2 contos e. assim, aquell* po-
ças tello, meigo e [voaç&o qne conta mais de 60 casas 

branda IO paga pesadíssimos impostos, dc 
^Imais de 21) casas commerciaes, fica-

E esse agazalho, descantar aneeio... ( á livre do flagollo da febre ama 
E sul io... e volvo do Parnaso em meio, 
A cytliara canora soliraçando. 

Mas se Cellini insculpiu Perseu, 
foi porque este heróe cortou a ca 
beça de Mednsa, e cavalgando o 
Pi'gaso, soccorreu e libertou Andro-
meda, foi rei do Tiryntho, fundou 
Mycelenes e praticou emfim outras 
proezas incontestadas, sobre ser 
filho authentico de Jnpiter; ao pas-
so qne os bustos enfileirados no 
Panthcon correspondem, no ponto 
de vista da arte, ás fignras mais 
burguezas da noBsa sociedade. O sr. 
üerqueira César, por exemplo, è 
uma antinomia viva da poesia, e o 
dr. Jaguaribe ficaria mais bem rol 
locado entre o marquez de Maricá 
e o sr. Bonediato Xavier. 

A poesia não poderá perdoar ao 
sr. Eugênio Leonel estas infidelida 
des. ( juerer fazer da poesia estatua-
ria, é invadir descerimoniosamente 
os domínios desta arte. 

A gloria tem um stock de hera 
bastante para coroar separadamen-
te Homero e Phidias o toda a le 
gião dos seus snccessorcs. 

O sr. Engenio Leonel, pois, não 
carece de acenmnW os louros de 
poeta oom os do " 
sustentar o brilho __ 
ção artística. O cinzel lhe compro- | e x W . filha, d. 
mette a lyra. ~ 

Estes senões porôm não enfus-
cam o mérito do livro, e eu futuro 
aos Poente» uma travessia galhar-
da por entre os dentes refilados da 
critica indígena. 

Digo critica por euphemismo. 
Pori|ue entro nós, resilvrdas es-
cassas excepções, OH cliauados cri-
ti *os bipirtem-se em duas classes. 
A primeira maledicente e hostil, 
por systema; a segunda, por syste-
ma também, encomiasticu e lison-
geira, tendo para todos os livros 
phruHes de mel e peiiodos do as-
sucar. Mas nem uns nem outros ex 
põem a sua opinião, pela simples 
razão de quo a não tõm. 

Emfim, se outro senão ainda no 
livro existe, <S a altivolancia peren-
ne do estylo. Em vez do homem, 
encontra-se sempre o artista. 

Mas seria descabido fazer a um 
poeta a censura de Petronío : Hus 
poeticé qu nm humane locutuu et. 

AUGUSTO MARIO 

A Huperintondencia das Obras 
Publicas está auetorisada a des-
pender a quantia de '285$, na cou 
utrucQão dos aterros da ponte sobre 
o rio Tietó, próximo á villa do Par-
nahyba. 

concede * All aim, em nome do aen 
reino, o pra/er de nnui nupeia ee-
loatial 

Apparece Bel tebnlh, vencido, o 
a|ioilern-ae ilo Sultão o do coronel 
o com rllc* dea*p|i*refe entro obam-
mas. 

O fnmlo se desenrola, o o reino 
d* luimort«liil*de (•/<OM"NW) ftilgúra 
entre nuvens, 

A cõrto deslumbrada fôrma qua-
dro, emqnanto Alkaim e Ilaydeó 
aáo corõiiilos |>eli>s deuses que lhes 
entrelaçam a cabeça de grinaldas, 
ao aom da lyr* de Euterpe e das 
graças de Terpiichore, que com o 
seu cortejo o* cercam. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Distribuições de hontem 

Appcllu(ão crime 

C*juru—Partes, a Just iça e Do 
mingos de Moraes. Relator, o mi-
nistro V. Cardozo; es«rivfto, dr. 
Marque*. 

Recursos crimes 
Brotas Partes, Renjamin Lagam 

ba e Francisco Poggotti. Relator, o 
ministro P. Lima; escrivão, dr. Mar-

j qnes. 
I Jaboticabal — Partes, Joaquim An 

tonio Ribeiro Relator, o ministro 
. M. César, escrivão, Gonçalves. 

Avará—Partes. José Lott i e a 
Justiça. Relator, o ministro P. Li-

! ma: escrivão, dr. Marques. 
l>anca—Partes,"Jesuino de Mello 

Primo e a Justiça. Relator, o mi-
nistro V. Cardozo; escrivão, Gon-
çalves. 

A irirnivos 

Limeira—Parles, .Tosé Levy 
Simão, Valentim Ferreira Netto e 
outros. Relator, o ministro P. Li 
ma; escrivão, dr. Marques. 

Ribeirão Preto Partes, dr. Vir-
gílio Fabiano AJves o Virgílio da 
Fonseca Nogueira. Relator, o mi-
nistro F . Alves; escrivão, Gonçal-
ves. 

üatataes—Partes, Antonio Alves 
Teixeira, sui mulher, o barão de 
Mogyguassu o Filho, llelator, o 
ministro M. César; escrivão, dr. 
Marques. 

Capital—Partes, Reffinetti ^ Ir-
mão e Francisco Cortes. Relator, o 
ministro Arruda; escrivão, dr. Mar-
ques 

d I> ila-üaiiEA 
da massa tallida 

Anna Izabel da Cos de S. A. Bataillard. Relator, o mi-
ta Ferreira, seu ultimo arrimo, ha nistro Harniva; escrivão, Gonçalves, 
cêrea de quatro annos. , Appellnção cível 

ü finado fizera jÚB a uma opo- , 
Bcntadoria, que lhe teria proporcio-
nado um relativo bem-estar ao res 
to da sua viila já muito adoantaila 

n n n i M M i » 
M Paulo, SO da abril d* 1WM. 
T*b*Ua* d* «ambio afiliada* bon 

iam; 
I.OBIMI* » » • « 

Não afi l iou taballa. 
a A a r o isjHH*a<'io • miiusTBtA 

Hacou a 6 l|N 
**•< o Ai.i.anio 

Hacou a 6 ft|H. 
ÜAMIIXO CHUTA á oomr. 

Hacaram a ft 3|4. 
KÂWOO m *. PAULO 

Nio ata toa Ubella. 
aaiTiaH BANK 

Baaou a b 5|H. 
BANqUB raASÇAIB* ou BEftfllI* 

Hacou u fi H|4. 

j o i o i i m u A rnur . 
Afllxaram * Uliella do ft M g R 
Tabeliã forneald* hontem pela Ca 

mar* HyndUal do* Corretores : 
Londroa 6 M •' r 
Paria 1.6A! 
Hamburgo . . . . 2.04» 
Italia — 
Portugal 710 
New York . . . . — 

Soberanos, 42$ 100. 
Benilo os extremo* : 
Contra banqueiros, Ti ,'l|4. 
Contra a «aix* matriz, dn F> 1|I 

a A 2fi|.l2. 
Papel partitnlar, * Ti l.'l|l<i. 

BOLHA D E H. PAULO 
OFFBEIAl 

4 - 9 8 

L M 
8.04" 
LMO 

710 
8.7HÜ 

2!l 
V e . " C " . 

reli* . 
E ' imperdoável o procedimento, 

tanto das anetoridades sanitarias 
como da própria Camara : mostram 
le indiferentes á desgraça daquella 
povoação 

0 dr. França, medico sanitário, 
não pôde incumliir-se da tarefa da 
limpeza hygienica o mais proviilen 
cias necessarias, para pór termo á 
epidemia de Américo Brasiliense; 
seus serviços valiosos são nesta ci-
dade indispensáveis.» 

MOGV-MIKIM 
Escrevem nos daquella cidade : 
1 Finou se nesta cidade, a 21 do 

corrente, o venerando sr. capitão 
José Egydio da Costa Ferreira, ex-
serventuario publico, que, no passa-
do e no actual regimen, prestou 
relevantos serviços á Putria, o, par-
ticularmente, á ex provincia e ao Es 
tado do S. Paulo. 

Uma das victimas da sorte... O 
capitão José Egydio da Costa Fer-
reira, que contava eomo funcciona-
rio publico mais| de 30 annos de 
serviços, prestados com dedicação 

abnegação, morreu... panperri-
para não dizermos na miséria. 

Apolite* geraos. . . . — — 

> «om 4 °io . . 9N0$ 930$ 
1 com & °|o . • 830$ 800$ 
> do Estado — 960$ 

Letra* da (.'amara . — — 
1». emprestimo . . . — — 
2". • . . . — — 

3°. • . . . — — 

4o. 1 . . . K0$ 75$ 
6°. t . . . — — 

«o. » . . . 65$ 531600 

ACÇÕES D E BANCOS 
Commercio e Industria. 290$ 285$ 
Constm*tor e Agri«ol*. — 70$ 
Credito Re*l d* Cartei-

ra hypothecaria . . 132$ 125$ 
Lavradores 110$ 100$ 
Mercantil de Bantos . 150$ — 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 
Santos — 80$ 
H. Paulo 127$ 121$ 
União de 8. Carlos . . — — 

• > • > int. . 255$ 225$ 
> > > > « .40 «Io. 125$ 105$ 

União de H. Psulo . . — — 

> > 70$ . . . . 34$ 29$ 
> > 110$. . . . — — 

• . &Ü$ . . . . 25$ — 

J= 'Ourosue ma, para nao dizermos na miséria, I11™- . * h 

Industrial Amparense. — — 
ACÇÕEB D E COMPANHIAB 

Agna e L m . , , . !<5$ 80$ 
Antarctica . . . . — 50$ 
Argos Paulista . . — 10$ 
Diversões e Hport . . 200$ 100$ 
Fabril Paulistana . . — — 
Gaz de B. Panlo . . — 550$ 
Lupton 100$ 90$ 
Mechanica . . . — 122$ 
Mogyana. . . . — — 

> int 240$ 237$ 
Mogyana ex dividendo. — — 

• «om 40 "(o. . — 105$ 
Paulista 251$ 245$ 
Progredior. . . . — 35$ 
Btnpakoff — 35$ 
Telephonica . . . . — 50$ 
F. Carril de 8 . Amaro , — $500 

I Viação — — 
Mercantil e Industrial. — — 

L E T R A S H Y P O T H E C A R I A B 
Banco de Credito Real. 07$ G(j$ 

H6$5IKT 
69$ 

cm aunos, pois que era quasi octo 
genario. 

Essa aposentadoria lhe fóra con-
cedida por um decreto do governo 
do sr. Bernardino de Campos, cm 
vista do seu estado valetudinario, 
ultimamente aggrvado por um in-
sulto apopletico que o invalidara e 
em consequencia do qual acaba de 
suecumbir. 

Mas o nosso governo . . . sem ( 
commentarios . , . 

Aquelle dccroto foi impugnado 
pela »abedo<ia do Thesoero do Es-
tado; e, por isso, ficou interdicto 
ad in eterniim, para gloria da ad 
ministração publica do B. Paulo, 
passando <> ajKnentado a ser manti- i 
do pela digna caridade filial, des-
conhecida da justiça e philantropia ' 
do governo do povo pelo povo I 

Depois disto, que seja bom re-
publicano e patriota quem qnizer! 

—Sinceros pezames á Patria, que 
acaba do perder no finado uni ca-
racter spar(ano e um dos seus mais 
dedicados servidoras; e A digna 

("apitai - Partes, Antonio Carlos 
do Sampaio Peixoto e o Fabriqueiro 
da Só Cathedral. Relator, o minis-
tro M. César; escrivão, dr. Mar-
ques. 

uu a *-. aerio 
> União 

D E B E N T U R E S 
Comp. Agua o Luz . . 78S 

Para servir no officio de 2" ti-
bellião do notas e annoxos da co-
marca dc B. José dos Campos fr.i 
nomeado o Br. Antenor do Nasci-
mento. 

Foram concedidos 120 dias do pra-
zo, em prorogsção, para o sr. José 
Maria da Hilveira concluir a aber-
tura de um desvio e aterro das ca-
beceiras da ponte sobre o rio Qui-
ririm, em Ulmtuba. 

73$ 
511$ 

5$ 
100$ 

Prisão. 
Um agente de segurança prendeu 

hontem, á noite, o celebre Américo 
Vidal, na occasiáo de furtar uma 
medalha de ouro a um cavalheiro 
que estava lonilo os telegramnias 
afiliados na vitrine do Correio Pau-
listano. 

Foi conduzido á presença do dr. 
família deste, e em particular á sua João Monteiro Júnior, delegado da 
virtuosíssima filha, esma. sra. d. la circumscripção, que mandou lo-
Anna Isabel da Costa Ferreira, ca 
ractèr varonil, que, embora com 
sacrifícios extraordinários, que ha 
muito a collocam em difiiculdades, 
soube até o ultimo momento do 
padecer de seu venerando pae cum 
prir com os seus santos deverei 
flliaes !> 

Palcos c salões 
UKIIZKIHJTH ! ! 

Damos lioje o final do resumo do 
3o acto daquella revista de Arlindo 
Leal e Reimar: 

Rujino, então, consente nn PHü 

Impressos 
Só hontom nos visitou, depois de 

sen reapparecimcnto, A Bruxa, já 
no anno I I I , 2." Berie. A empresa, 
no emlanto, avisa-nos, em nota á 
mai-rtew, çer e«se o 3." numero que 
envia e esta redacçao. u e* Lí*„Yjü, 
pois, dos anteriores, cabe ao cor-
reio. 

A Bruxa passou a ser illustrada 
por Cplso IJermimo, o distinção mo? 
ço portugueu que o UOJQ rfcdactOi-
critico do Jornal do Brasil. A redac-
ção está confiada a Alfredo Santia-
go-

0 numero que temos á vista traz 
na pagina de lionra o retrato do dr-
A e w ° Payaic^n^l, mmÍB(,yq v)o 
terior. As ostras ill^stfaçqes, 4e 
mnito espirito. 0 texto, pouco va 
riado, mas escolhido. 

— Recebemos mais um numero 
d';l Estação, o acreditado jornal de 
modas dedicado ás senhoras brasi-
leiras, tendo-nos visitado t a m b ç " q 
n. l'l M i)<i jül^a^f, Redigida 
om Pm' p o r de Mú9-
bonrg. 

Arobos vêm muito jnteressftnios. 
—O n- 140 da [facetei Oammerciale 

Financeira, do Rio, insere o seguiu-
te summario : 

A questão financeira — PeJ» Al-
fondegft.—fistaUsfiCft.— Hynopse do 
recenseamento.—VariaB informações 
—Revista de Bancos e Companhias. 
—Secção Commercial.—Mercado de 
cambio,—Fundos públicos.—Meyea-
do do caf(j. — Preços correntes.— 
Mercado de xarque Importação de 
generos de consumo. — Balanços 
bancários— Inediloriaos. 

—Accnaamos o rocobimonto de um 
folheto contendo a defesa do sr. 
Carlos Vasconsellos de Almeida 
Prado, no processo crime em quo é 
queixoso o dr. Elias de Camargo 
Novaes. 

E ' feita pelos drs. Adolpho Gordo, 
Antonio Mercado e Luiz Fiza. J?e -1 ' Entra Haydeé receiosa e agitada 
Cliam o opnscnlo diversos pareceres e senta-se no divan. Belzebnth ex 
de advogados e médicos Icgistas so- tende as mãos sobre ella, dizendo 
bre » «jUMHe, I «E's mloba, ttnalnente>{ nisto, o 

vrar auto de flagrante. 

O sr. Gastão Agniar, da eus» 
Gambá & C., ao passar hontem, de 
manhã, na rua dn Concordia, foi 
ülcançado por uma prancha, nas 

; obras a que alli estão procedendo, 
, a <iuuW> contundiu bastante na ca-

beça íyem ou ra,, partes do corpo. 
Nivdço O primeiro accidente que 

go chi nesse sentido, por imprudên-
cia, quasi sempre, dos trabalhado 
res. 

Felicitações 
Celebra-se hoje ás 8 1;2 h o ; ^ üa 

[ noite, na «o Carmo, o casa-
desejad* e defrqma o UUrp qnelho 
den P amor no cangirão. Todo» fl« 
cnm pomnambulos. wenog os t tes , ; mento do sr. Luiz, Chrysoatoino de 
Roberto, Pepina e Ruflno, qi:ó m a n . ! Oliveira, filho do «r. coronel Chry-
da Roberto patft o " ' . loo, transfor- j sostomo de Oliveira, importante ca 

em pitaüsta em Campos, com a exma. 
sra. d. Anna Ferraz, gentilissima fi-
lha da exma. sra. d. Mafalda Caruli 
na Pinto Ferraz, abastada fazendei-
ra residentes em Araraipiara. 

— Contractaram casamento o sr. 
J o s é Carlos Duarte Cruz e a exma. 
sra. d. Valcntina Boares do Souza. 

mando so em noivo c Roberto 
pescador, o toma o logar dellc no 
feBta, com espiffltp do Pepina, que 
V(|B pode perdão das suas faltas. Di-
rigeintsq todos á egreja, som quo 
os convidados dêem pela troca de 
noivo, 

Mutação. Bala nobre do palácio 
de Alkaim. 

Trophéos de guerra, armaduras, 
escudou etc, em scona. 

Alkaim reprehenile os seus offl-
ciaes [por haverem assassinado sol 
dados do Sultão. Ruflno está con 
tente, Vendo que agora nada poderá 
afastal-o de Pepina, que é camarei-
ra de H*?deé. Alkaim despede se 
do Haydeé, dizendo que vai partir 
para a guerra, e deixa a confiada 
aos cuidados dc Ruflno. 

flaydeé o Pepina descem ao jar-
dim. 

O divan abre-se e saem dello 
Belzebnth, o Coronel e o Sultão, e 
occnltam-se, o primeiro, nos repos-
teiros da camara de Haydeé, o se-
gundo na armadura, e o Sultão num 
grande vaço de porcellana. 

Posta restante 
Sr. João Saltes (Santa Rita do 

Passa Quatro)—Recebemos seu ar-
tigo sobre a guerra hispano-ameri-
cana. Lemol o todo; contém niuehas 
cou nas buenas, mas que agora são 
inopportunas. Viesse elle um pou-
eochito mais cedo, logo depois da 
declaração da guerra, e publicai o-
iamos com mncho guesto. De resto, 
agradecemos lhe a gentileza o aqui 
nos pomos ás BUBH ordens. Sem 
mais, vira It flésjvana e tos hespa-
i\oles! i.Quo ustid nos desculpe, se 
o nosso hespanhol não está niny 
cierto.) 

Si-, A. E. Cardoso Flho (Capital) -
Não reformou. 

8r. Oxjcx (Taubaté)—Infelizmente, 
extraviou se o seu artigo. 

Aguardamos cópia, 

Viação 
Santo Amaro . — 
Bragantina . . 150$ 

FÓRA DA B O L S A 
150 acções da C. Paulista, a 250$. 
181 . . . a 248$. 
100 acções do B. Uniãode70$,a 30$ 
42 acções do B. de S. Paulo, a lüõí 

PRAÇA DO C O M M E R C I O 
Inspoctor do moz, sr. João Anto 

nio Julião. 
CAMBIO 

UEUCADO DO BIO 
Communicações recebidas e affl 

xadas hontem : 
A's 10 horas 

Bancario, 5 l l [ l í i e 5 3[4. 
Particular, 5 25[32 e 5 13[16. 

A's 3 horas 
Saques sobre S . Paulo, a 5 II1I6, 

5 2'[32 e 5 5[8. 
A's 3 i horas 

Bancario, 5 l l [ l l j e B 3i4. 
Particular, 5 21[32 e 5 11[16. 
F e c h a : 
Bancário, 5 11[1G. 
Particular, 5 3(4. 
Mercado, frouxo. 

MBB0AD0 DB SANTOS 
A's XI l j 2 horas 

Bancario, 5 23(32, 
Particular, 5 95[S2. 
Mercado, paralisado. 

A ' l 1 hora 
Bancario, 5 11(11>. 
1'articnlar, 5 3i4. 
Meroado, paral.vsado. 

A'a 3 i horas 
Bancario, 5 21i32. 
Particular, 5 HilG, 
Mercado, frouxa. 

MERCADO I)E CAFÉ 
Dia 2 9 - 4 - 9 8 

Bio 
E n t r a d a s . . . . 3.G17 aae*as. 
Embarques . . 11.416 > 
Yendas 10.000 » 
Stock. 60.389 saccas. 
Preço, 15$500. 

SANTOS 

O mer«ado de oafó abriu firme. 
A' 1 hora 

Meroado, llrme. 
A'B 3 i horas 

Fecha firme, na baso do 101400. 

NOTICIAS 
Estão convocadas : s seguintes as-

sem bléas : 
COMPANHIA TKLKPHONICA no ES 

TADO DB S. PAITI.O - Asscmbléa ge-
ral ordinaria, hoje, á 1 hora da tar-
de. no escriptorio da Companhia. 

BANCO DE ABABAIICARA—Assem 
bléa geral extraordinaria, no dia 5 
de maio proximo, á 1 hora da tard.e, 
no edificio do banco. 

AVISO 
O sr. «orroíor Leonidas Moreira, 

comaueiorisaçãode alvará expedido 
pelo dr. juiz de direito do Amparo 
e da conformidade com o r«'gu'a 
mento em vigor, venderá, DO dia 4 
d i maio pmximo futuro, á hora of 
ficial <!a bolsa, oa segnintFs títulos : 
912 ttcçõea do Banco Industrial Am-
paronse, sendo 8Ü3 com 5 entradas 
e lft com tí entradas realisadus. Es-
sas acções são vendida* a reqneri 
ir ento do Banco para pagamento 
das prestações em mora, de 20$ 
por entrada e a acção. 

MOVIMENTO MAHJTIMO 

VA r u a a a a a r a B A i i o * MU BiO 
W> Mararlli* n oa« , <l'/alí.ii»i 

1 Hantoa, Wartlmry 
•J Portou do Surte, ttí•»•'« 
2 Hoiitliaiuptua a** . & t i t 
t Portoa do Hul, /<*'•*V" 
,'l M.iiiUivIdi-o o aa»., l\,rlo-AUfrr 
3 Ria d* Prata, IhtHuhr 

Hamburgo * o*« M(»<l> 1+W» 
Liali/w •• "*•-. ii'Mi\mbi>iHr 
lireiuan * **•., Uaim 
f inaov** *ae., Sarnin 
New York, Oltm, 
New-York e |'M , Sirtut 
Rio d* Pr*t* . /Irará 
llordeaux e eae , J#>"'ia 
N*» York a *ac , 1-ki li'U 
liio da Prata, (trama 

|o Rio d* Prata, /xi FUti 
10 Na» York n*ac. , fl»/»* 
10 l'.uro|i*. Orurin 
11 Anluerpi* a e*c., (\rirr 

VArouaa a RAHIB no am 
80 Hamburgo o e*e., P*nta AI"irr 
DD Portos do Hul Itnpary 
!D) Cio ila Prata. Khrn 

I H. Matliena o esc . /fu;» Mirim 
I Rio d* Pr*t* . A'iMÍt'iiiir 
I MonUvidéo e eae., Il. itcrra 
1 Breinen e eso., Il nrfmry 
2 Portos do Norte. S ürtlrwlnr 
3 Rio il* Pruta, Cinde 
4 Hoiltiiampton o esc., /'anube 
4 Itajaliy « eae., Xm-momlia 
5 Oenova e N*pol*a, /{unal io 
0 Rio ila Prata, Saroia 
7 Hantoa, Moçambique 
8 (ienova e eae., JlrarH 

10 Liverpool o eae., (trmnn 
11 Borde*!!* o es»., La Hata 
16 Bremen e esc., Hainlmrn 

VAPORES ESPRBADO* EM BASTOS 
1 Hamburgo, Petropoli» 
2 Rio, Ai/uitaine 
2 Hamburgo, Paraifuamá 

19 Hamburgo, Monteridro 
VAPORES A SAH1B HE SANTO* 

30 Rio, Wartburg 
2 Hamburgo, Petro/>olú 
4 Oenov* o N*poles, Rosário 
4 Hamburgo e esc., Parai/utusii 

l!l M. e Buonos-Aire», Cittá di Torino 
LA VEI.OCB 

O vapor Rosário sahirá do Santos 
no dia 4 de maio para Oenova e 
Nápoles. 

O Savoia sahirá do Rio no dia H, 
directamente para Montevidóo o 
Buenos-Aires. 

O Cittá di líilano sahil-á de San-
tos a 19 de maio, para Montevidéo o 
BuenosAires. 

HAMILITRO-STTDAMEBIKANISFHE 
O vapor Parafiuaisú sahirá de San-

tos a 4 de maio, para o Rio, Bahia, 
Lisboa e Hamburgo. 

FACIPIC STKAM 
O Orçam1, esperado do Sul a 10 

do maio, sal lirá, depois da indispen-
sável demora, para Lisbóa, Vigo, 
La 1'allicee Liverpool. 

O Oraria, esperado da Europa no 
mosmo dia, sahirá, depoiR da indis-
pensável demora, para Montcvidéo, 
1'unta Arenas o \'alparaiso. 

I.INIIA LAMPOBT & HOI.T 
O paquete Olhers sahirá do Rio a 
de maio, para New»York. 

JUNTA C O M M E R C I A L 
SESSÃO DE 20 DE ALIRTL. 

Presidente, dr. Procopio Malta, 
secretario, J . A. de Andrade; do 
putados, João Cândido Martins o 
Frederico Upton. 

EXPEDIENTE 
Officio» : 
Do chefe do Almoxarifa j 0 da For-

ça Publica, communicar.ilo ter dado 
providencias alim de f,erem forneci 
dos os objectos necc jBSarios ao ex-
pediente desta Secretaria.—Intei-

t )o dr. juiz de. direito da 1» vara 
commercial destr. cidade, commnui-
cando quo, n 23 do corrente, foi 
decretada alaUenciadeRichard Hen-
ntz, negociante nesta praça. In-
teirada. 

Do escrivão do 1" officio do Dous 
Corregos, corúmunicando que, a ú 
de março, foi. decretada a fallencia 
do pharmaoeutico Tibureio de Oli-
veira, daquella villa —Inteirada. 

Do escrivão do dr. juiz da 2 a vara, 
communicando que, em data do 25 
do corrento, foi decreta a fallencia 
dos negociantes desta praça Souza 
Nogueira C.—Inteirada. 

Do dr. secretario da J u n t a Com--
mercial do Ceará, accusando o vo-
cebimento do ofiicio desta J a n t a 
quo acompanhou a relação <jOS n e . 
gociantes matriculados no a n u 0 fin-
do.—Inteirada. 

Requerimentos : 
De Cardozo Bas ,os C., desta 

praça, para arclr.ve;mento do seu 
distracto s o c i a l . - : i r c hive-se . 

De Silva Çd- vulho & Valle, de 
Santos e Cartir, s o Bastos & C„ desta 
praça, par» ' , r chivamento dos seus 
c o n t r a ç ã o sociaes.—Archivem-se. 

J J , r ' Isabel de Carvalho & C-, Er -
Pugnetti Cavalheiro, Domin-

ÈC. Benublia e O. (Iregorio, desta 
'praça, Antonio Marques do Carva-
lho, de Santos; e de Gustavo (r. 
Berger, do Jalní, para o registro 
do suas firmas.—Registrem se. 

Do Carlos Br.stos Oc C„ dosta pra-
ça, paraodito fim—Satisfaçam o re-
quisito da lettra .;', ultima parir , dn 
art. 11, do dec. n. 91«, de 24 do 
outubro do 1H90. 

Do Motta Pinto & C., do Santos, 
para fim idêntico.—Satisfaçam o re-
quisito do art. 11, lettra </, ultima, 
parto, do doe. n. 916, de 1890. 

De Hdsenclever & C., (lesta pra-
ça, para o registro da marca quo 
adoptaram para garantir a legitimí-
dado do arumo farpado de sua im-
portação.—Satisfaçam os requisitos 
do art. 10, ns. 1 e 2, do doe. 9.828. 
de 1887. 

Do Domingos Freitas de Oliveira 
Marto, de Santos, para ser admitti-
do á matricula dos negociantes-
—Matricule-se. 

Do director-geronte-caixa da Com -
panhia Fabrica de Pontas de Prego 
de Paris, estabelecida nesta cida-
de, para archivamento do n. 13 do 
jornal Correio do Povo, quo se pu-
blica em Porto Alegre, séde da 
empresa, em que vem publicado a 
acta que determina a entrega da 
gestão de sua filial ;io ar. J o ã o S 
Rest.—Sellado, volte. 

SÃO PAULO I ' .AfLWAY 
Movimento dç, hontem; 

l n f a n t o , - P ^ " 0 8 » d o s no armazém, 
tua v a r o n „ . descarregados no ar-
ma^«sm> i()2 TOgons; fornecidos ao 
cães, 342; carregados no mesmo, 
278; ficados vasios, H t, á disposição 
do cáes, depois de 5 horas da tar-
de, 80; entraram 10.6B8 saccas d a 
café. 

Serra— Correram 130 viagens i-e-
presentando 500 vehicnlos. 

Braz—Carregados com vários ge-
neros, 32 vagons; descarregados, 92 

Pary—'Carregados com vários ge-
neros 19, vagons; descarregados 
127; Idem, com materiaes, 8B. 

São Paulo—Carregados com vários 
geneios, 73 vagons; descarregados. 
64. 

Jundiahy—Entregues á Companhia 
Paulista 157 vagons; á disposição <ífc 
mesma, 0; recebidos da mesma, 161 
largas demoradas para a I t ú a n a , ' • 
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O COMMERCIO DK 8. PAULO 3 

C A R T E I R A 
l » - . o « o * N H t ( I » |>K n. M O U > 

MK.IlKOH 
MKI.MTIA IM « IIT.MI>*. - DH. THJCO 

DOMIIU» T K U . K H , o««tillata <U 
Ileu«tl«< nsia { 'ortlIRUru ilmta •• 
pitai. r * u.t ruo da I U N I l A doa 
Ol.i lOH d* f>itiiiili»l« <t» MndUliia 
il<< Itio <l» J u d r o . < «nsultorio : la 
tli i rml» H JoAo.lH, da nma ás 4 da I 
M<<I<MI<»' <)>•• < i l«n. .». l l I t . l M t K 

TE M NhS. •nllo. .l« l!l«. <•* 
lnt< rn<< dc clinica ile crianças a auiu 
l<r ill<*« tlx hoapitara ila Europa 

linsidcncia e eoimnlti.rio, ladeira 
D» Torto ( l i ml , N 'J.i CoiuiulUa daa 
" M li d a uiauhu C <laa IV áa % da 
Urde. ( liauiadua a I|iiali|iirr liora. 
L>u HITI/.* CAKTBII - MIHIICO. ('<IU 

anltorio, ruu do Palacio. 3. Con 
aultaa ILR I aa 4. IB-MIH-nria — rua 
( Irnrral Jardiui, 4<I. Villa líuar 
qaa. 
I)I KIUIMII IIKIITZ Medico Ope 
railor. E»|>eeialisU «tu RO<il«atiaa 
d»« viaa ttrinariaa. 

(.'on»nltonn : L.argo 8. ll<nto, D. 
IV dn I á« .'I hor a, 

Itroiilrnaia: rua * lurnoeio d Abreu 
n •'..' Pol indo 
H<<I<MI11- iliix OLHI», ILII CIIRIIIILN <• D» 

Marlr. ILLT. ( i l l l . l l l l l l l i : ALVA-
lio. Eopncialista da Misericórdia E 
DII P<>l,YaIii<iea, com pratica doa boa 
pitar* <L» Europa Una <(luinr.e de 
Novembro, , DO I ás :I horas, 1!» 
«i<l.neia, r iu Vieira d a Carvalho, - I 
D<<i'roitA MAIIIK HKNHTTK Mediea 

Operadora o 1'arteira Eapecialida-
di'" — Doenças d e senhoras o mole 
itias doa olhos Consultas, largo da 

N. 5 do meio dia áa 3 lioraa. lie 
sidoncia , ladoira Hunta Ephigcnia,27 
Bespon.lc U chamados . 

. M<« KA. ( KI rcctor — Enaarrcga 
ae de negociar cambiara E papeis 

«rédito. Eacriptorio DO saião da 
"raça do Commercio. Telephoucs 

da Traça do Commercio— Caiia pos-
tal. 414. 
D H . HOBA n a M A O A I . H A E S . — E s p e s i a 

lista em moléstias de senhoras o de 
•fianças. Consultorio : Largo do Pa-
lacio II. 7, daa IV áa IÍ da tarde, lie 
sidoncia : rua dos Gnayanazes.n. 129 
I)r. !•'. M. Pretleuiamiii. E encon 

trado na rua Direita, U. 8, 
D B . A B T H P B C . n « A I . M K I D A . — E s p e -

• alista em moléstias de «rianças 
Residencia E consu l tór io : Etta do 
Commersio, TÜ.donsnltas daa 12 ás 2 
O S n n s . A K N A I . D O V I K I B A D B C A B 

TALHO K L u i z T K K E I B A B A R B K T O 
Rua d e Hão Bento , 23, eousultas da 
1 ás 3 da tarde, liesidcncia: dr. A 
Vieira, rua Ipiranga, H, O dr . L . P 
Burroto, Alameda d o Xriumpho, 40 
DU. VI HIATO BBANDÍO.— Hyjihilia 

Vias urinarias, utero o operações 
—Res idenc ia rua da Liberdade, 66. 
Cousultorio: rua 1B de Novembro 
2H, do 1 ás 3. 

SECÇÂO LIVRE 
A hqMlIallia lio. I . t a d w l a l d a a d» 

llra»ll 
«oi niiAiia ••• «i<<t'koa mi riioa 

mm na A \IDA 
Uni Ha Cnndttnrin, n. 7 

Itio dn Janeiro 
7» 1'AIIAMENTO 

lOtINNHUNMI 
Recebi d A Eqill latira doa Kata-

doa Cuido» do llraail, aoeimlaile dr 
argiiriia iniituoa aobre a vida, na qua-1 
liibxli' ila ioventariante doa Iwna | 
do meu fallucido marido, Traneiaeo 
l ariaiKi do Aaa'a, a quantia de 
!Miil$|illl uu\reoutoa aaiaornloa o 
Iriuta « uui mil o quatroeeutoa riMa), 
iui|Hirtam in ilu Hvguro quu o tlilu 
l'raueÍH0o Cai Uuo dn Assia fr/. ao 
brr a aua >ula, eomo da a|Milice o. 

4M, uo valer de ilO:<XX)MIINI) der. 
eontiw <le r< i«, menoa a preataçá» 
aemi-stral vencida em .'I de feverri 
ro dn IKin, que o falli-aido ileiaou 
de pagar cmuo romplemeiito do 
premiu da* primeira preataçáo an-
niial aobre a dita apolier na ini-
portaueia dn l6s>r<IK) cento e cin 
eoenta e oito mil e seiaceiitoM, e a 
importância dn ,21il$lMiil) dn/.entoa 

ilea mil réia, relativa ao engano 
da rdadf declarada na oceaMào em 
que foi feito o seguro, e prlo pre-
sente reeilio dou plena e inteira 
quitiçõo á mi nriomtda aoeirdaib' 
de todoa oa direitos da referida 
apólice n. TIS, a qual Ilea aasim de 
nrnliiim valer. 

tinida, 12 <1<! abril de 1H!IH. 
Tor procuração de Leopoldina 

llo-a il<'Aa«ia o por prectirarão de 
C. V. Keller A C.—E.Wil.onaTQBB. 
—Como teati iunnbas: L . LUIIMANN 
K A M OMO TRTKBHKN, 

lte. oulieço as assi^naturos do ai-
gnatario do rrcilio o daa testemu-
nhas Balda, l:i de abril de 18!IK. 
Em testemunho da verdado (estava 
o aignal publico . AMCBII n HA COS-
TA L I M A . 

lnformaçoiia, propostas o esclare 
cimeutoa com o representante da 
líi|IIItativa, Manoel C. Costa, rua 
Dtreitu, n. 6, sobrado - S. 1'aulo. 

I m p o r t a n t a o u r a d o 
P o i t o r a l d o C a m b a r á 

Attoalo • juro MU M da mau 
grau que tanho em pregado com r« 
aultadu maravilhoao o •Prltoral da 
Cambari i , do ar. Houaa Hoarea, am 
divoraaa allnagAna daa viaa raapira 
toriaa, aolir< aaliln<lo um eaao da 
tuberauloaa ioalpianU qua foi ra-
dicalmente curada por nate prepa-
rado. em d. Virgínia Maria Mandna, 
rnaiilento na capital do Eatado da 
Bahia, á roa H Miguel n 4<l Dr. 
Alfredo Mendna Itlhelro. (capitão 
medico cirnrgioo do exercito', (aab,) 

lluiurnarrin ae ar. Iliiiiorln du 1'radn 
• tua alma ilInmlnaiU 
t->avanton o võo Ingente ! 
O f aata o r< m< dio urgnnto 
l»s molentiaa doa pulmfi< a , 
Hú luctaate tonar.menti', 
rredol iraate dn nn<'rgia; 

gloria hojn te envia 
Oa aetta louroa n tlorões. 

«iA tnn nom<' abençoado 
• cnna te á )>oateridado ! 
Hudo p<>de a honratidado ; 
• tua <l nobre n viril, 
tijejo tua fama irradia. 
Klluminando o Braaill 

V alenta. 
Jiii.ni N• A/KMKO 

('amara H)adlral 4aa ( « r r r t a m to 
tmâm 

VaaKA ||| A< !.<l»a ro a ALVABA 
O ar. corretor l<aonldaa Muratra 

vandnrá uo dia i da tuaiu bruaJmo 
futuro, á hora ofllclal da llolaa. 
acguinla 

H!UI acçAea do Banao Indoatrtal 
Amparanae, com IKI$ raaliaadoa a 
aniaitaa a duaa chaiuadaa da aapi 
tal a mais II) dilaa com I * * a ao 
jaltaa á ultima chamada, toilaa da 
'JU$ por acçto. 

Eaaea titnloa aão venilhloa em 
virtude de alvará axpedido paio 
dr. jnla de ilirnito da aomaroa do 
Amparo, a requerimento do woauio 
banco, para pagaiuanlo daa preata 
çòea eui mora 

H. Paulo. 27 da abril de 1WI0. 
O ayndiao, 

Até 4 M.) IIBMBY WMITI 

ELIXIR M. MORATO 
Bento Borgea, dn Avaliy, aofTren 

do muito do rheumatiamo, aem achar 
allivio eom muito iratamento, aaron 
aompletamentr, faiendo nau por al 
gum tempo do Elixir M Morato 
que ae vende na rua Direita, ca 
aa Barurl A 0 . , H. Tanlo, largo da 
8á. 8 

I I 

OLESTIAS DAS SENHORAS, 
D A H V 1 A B Ü B I N A B I A 8 E S Y T B I L I T K Í A H ; O 

DR. CAETANO JONINE 
I occufia HO exclusivanionto deata oapecialidade. Trata 

por mcthodos novos oa tumorea, a impotência, a nate 
rilidade, o estreitamento urethral, a gonorrh^a chro 

! nica etc. 

Cura a tysica com o sornm Ma l̂iano 
Beaidencia o conaultorio : rua 8 . João, n. 43, (esquina 

da rua Formosa). B. Paulo.—Consultas todos os dias das 
7 ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde. m... 

A's vietlums <l« sr. Alc\tindrr Itou-
IIIIIKI, clirlr despotlro de drpuslto 
do Norte. 

i . K. c, H. 
Pedimos o comiiarecimento de 

todos U<iuclles que foram d i spensa 
dos, maievolamrnte por aquelle se-
nhor, UN rua Visconde do Parnahy-
ba, n. 153, afim <LE tratarem do 
seus direitos, cal :ados p o r um ho-
mem, surdo A Justiça , resplande-
c e n t e <los fracos. 

Abaixo a t vranni»!! 
AL 1BKHO PXBEIITA 

1—1 Jo s i ; FIKUKIBKDO 

DB. C. IIOMBM IIK MKI.I.O.—Medico 
especialidades: moléstias mentaea 

e nervosas—Bosidencia: rua Victoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
tos do Bar.co Frauaez. 

A* pol ir ia e a » p u b l i c o 

Li e reli, hontem , nesta folha, na 

D K . B I T T B K I . O I I B T B O D K I O Ü B S . — B e s i -
delicia, Largo do Liberdade, 37 

Consn.'torio: rua 16 de Novembro,26 
ao nioio-iiÍH.Telephono, 601, 

D E N T I b T A B 
Dr. Worma 

Especialidade: onriflcaçfios, dot 
tadnras e dontes apivot, rua Floria-
,no Peixoto, 69. (Antiga Direita 

J. W. Chachntann <£ FiUuit 
DKNTI8TA8 

Largo da tiò, n. 6— H Paulo 
D.r^A. BBANDÍO.- Cirurgião detis 

cabinc-te. .lareo, do Braz, 116—sç-

I -111 

-5,116- <v 
r.ado—esquinu du líuu li. Pirati-
ínga. 
Qualquer trabalho é garantido o 

por preços módicos, (permanente) 
ACCAÍMO PU. MASSKRAN.— Dentista 

Clinica geral—Uabinetc, Largo da 
ila Ké. 13. 

soeção livre um, artiguete contra u 
minha pet-son, tão pequono na ex-1 3 '2 
plicação, tão pcipieno de sentimen-1 
tos como o é seu auetor Xieolau 
Oiosso. A' primeira vista, pareceria 
talvez ao publiio nm <|iiadro im-
portante, como foi pintado Nicolau, 
em que us auctnridades immcdiata-
mente tomassem as providencias 
urgentes u respeito; mas, explicado 
como devo ser. esto quadro demons 
trará a minha innocensia, o o quan-
to 6 inexperiente osso tal Nicolau 
Oiosso, demonstrará ainda este qua 
dro, que Nicolau 6 nm injuriador, 
subjeito ás penas do nosso Codigo, 
como se vê do seu artigo de 28 do 
corrente. Eis a questão:—No dia 24 
do corrente, recebi um cartão do 

Bosa, quo se achara fora do distri-
cto seu, devido a certos negocios 
de importância, comniuni . ando mo 
que tomasse conhecimento de uma 
questão existente entro Nicolau (JÍOB 

Eleições niuiilripaes 
MOI-OCA 1 

Para salvarmos o nosso rico mn-
nicipio de Mocóca, digno de melhor 
sorte, devemos votar na segninte 
chapa: 

Vereadores 
Dr. Bogerio Daunt 
Major Francisco Simões 
Major Francisco Garcia de F i -

gueiredo 
Dr. Francisco Mtiniz Barreto 
Tenente Joaquim Fernandes Pi 

nheiro 
João Antonio Teixeira 
Itoque Botundo 
José Poreira Lima 
Assim constituída a futura Cama-

ra, teremos o nosso município per-
feitamente organisado o prospero, 

0 eleitorado independente 

j Companhia Mcohuniru e Importador 
de 8. Paulo 

1 6 ° . D I V I D I N D O 
Convido os srs, accionistas a vi-

rem receber do dia 9 do corrente 
em dcante, das 11 ás 2 horas da tar 
de, o dividendo rolativo ao semes-
tre findo em 31 de dezembro, á ra-
são de 6$000 por acç&o. 

8 . Paulo, 6 de abril de 1898. 
1 0 — 9 . . . A . S I ( ' I I.IANO 

Direeior-Oerente. 

E l i x i r M. Morato 
Antonio José da Costa, de Cam 

pinas , c a r r e g a d o de boubas, e sof 
crendo atrozmente, louco do dôres 
qurou-so com o El ixir M. Morato 
uo S o vondo na rua Direita, n. 1, e 

fargoda SÓ, n . 2. 
Casa BABIIKI. & C.—8. Paulo. 

T A B E L L I Â E S 
2.o TMUno 

TI. AIt« LIBERA TO DE MACEDO 
B U A MAKKCITAI . D B O D O B O , 8 

8. PAULO 
ADVOOADOH 

Dlt. F . T H O M A Z D E C A B V A L H o 
Advogado 

Casa l i r a n c a 
C R A D V O O A D O S n n s . V I M . A I I O I M , 

HAMI"AIOVIANNA.—Escriptorio , 
Mareahal Deodoro.10 
O AH VOGA DO n n . O A B B I B I . L K S S A 

Epcriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 
resídencia ladeira de 8anta Ephigo 
nia, n. 11. (Soliiailo). 
Bibeirão Preto —João Bruz do Oli 

veira Arruda— advogado, ruu São 
Hobastião, n. 70. 

ÁiivoGAno.—O dr. Luiz Frederico 
Banhei de Freitas mudou sou es| 

aripiorio para a rua do 8 . Bento,4-2 
O s n n s . B B A Z I I . I O M A C H A D O E A L 

CANTAR,' M A C H A D O — A d v o g a d o — s 
Bosidencia: á rua Aurora, n. 10.Es-
•riptorio:á rua Direita, n. 16. Banco 
de Credito Beal do S. Paulo. 

P R O F E S S O B E S 
Oosiirlno—Professor de piano, rua 
(ionselheiro Furtado, 8. 

RECOMENDÁVEIS 
.V Sul "Americana- Companhia do 

Seguros sobre a vida, so; ial no pre 
ilio do sua propriedade, rua <lo Ou 
viilor, n. 66, o rua da Quitanda, 
n. 66.' 

Itio do Janeiro — Capital róis 
6.000;(KI0$(M)0. 

A única compi.nhio que pódo emit-
tir aiiolices c-im amortisações so-
mestraes. 

Concede u seus /"cgurados udean 
tanientos sobre a re.'0rva das apo 
liccs. 

As apólices sorteadas ^osam de 
tfxlos os direitos do primitivo con-
tracto o participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

FBBNAHIIER DBKVKUS, represen-
tante em S . Paulo, 34, rua 16 de No 

I vembro. 

so o um outro seu patriota, sobre j f r i a jA bastantes annos 
uma cerca,—questão du alçada de 

I JULÍO ANTONKB I>K AnBKn.—Kua Di 
roita, n. 20, caixa do correio, 77. 

ICosTAPBBieiBA. <K HEBMOSU.LA.—Lei 
to, que i jo s , manteiga fresca, bobi 

das finas, 14, ruu d o Rosário, 14. 
L T I I / . D B O Ü K T . — Correspondente do 

Banco de Santos—Rua de São Ben 
to, n. 22—Caixa d o Correio, 236. Es-
ariptorio commcrc ia l e administra-
tivo .Descontos do o rdens .O esoripto 
rio acha se aberto depois da ahegada 
doa trens. 

| C o i x w J i o GYMNABIO I N F A N T I L — 
Avenida Hvgienopolis Caixa pos 

lal n. 464.—Esto antigo e conheci 
KO estabelecimento pódo ainda re-
Cebcr a lgnns a lumnos internos, meio 

-hensiouiatas o externos. Env iam se 
Iprospoetos.—O director, F A B I A T A -
I WABKH-

J J Ã R . O H A T O B I O R>K C H I M I C A M E D I C A 
• D A P O L I C L I S I C A . 

Este bem montado laboratorio 

È
rodado com o intuito de esclare 
er o d i agnos t i co clinico funccio 
a á t ravessa da Sé, n . 16, das 11 
[2 horas ás 3 d» tarde. 

juiz compotente, mas que, 110 entre-
tanto, no momento seria necessário 
que um qualquer mantenedor da 
ordem publica tomasse qualquer 
precaução, afim do evitar nm crimo 
qualquer, pois que os ânimos do 
parte a parto estavam exaltados. Do 
facto, abi compareci, o 11a melhor 
ordem possível, própria do meu car 
í»o de inspoctor de quarteirão, iiz 
ver a Nicolau (iiosso, que seria con 
veniento acalmar-se, e quo estas 
questões feitus cm occasiões, onde 
os ânimos estivessem exaltados, som 
pre seriam prejudicadas. Não foi 
possível I Nicolau Oiosso, fora do 
sou estado normal, gritou deante de 
muitas pessoas, que o rodeavam 
afim do assistir o seu espectaculo 
< Vncê mio c nada, cu mando mais do 
que você*. 

Eu, calmo, paciente, intimei-o 
comparecer noutro dia ás 0 horas 
da tarde, no posto policial, afim do 
dar explicações do facto occorrido. 
Mais tarde, poróm, attendondo a quo 
era um desaforo do Nicolau não 
respeitar uma auetoridado, lovei ao 
conhecimento da auetoridado com-
petente, a qual mandou buscai o 
immediatamcnto. 

Comparecendo Nicolau ao posto 
policiai só faltou podir perdão, 
tovo a corugem de dizer que estava 
bebido. 

E is o facto como se deu 1 

Quanto a chamar mo do vendedor 
do canninha; prevenir os negocian 
tes da praça; prevenir a poliria de 
quo tenho intimado pessoas para 
comparecer ao posto, que cu estava 
louco ou alcoolisado só tenho 
responder: 

1") Quanto a eu ser vendedor de 
pinga, não ó escândalo, pelo con 
trario ó a minha profissão; mas não 
tonlio o costume de jogar bolas. 

2" Quanto a prevenir aos nogo 
ciantes sobre esto facto, elles nada 
têem com isso, porque tonlio sido 
muito honesto nas minhas transac 
ÇÕCB commeri iaos,—isto só prova 
inépcia do sr. Nicolau. 

3") Quanto u prevenir u policia, 
sobro us minhas intimações, eu de-
safio, que cm juizo o sr. Nicolau 
prove. 

4o) Que eu estava louco ou alcco 
lisado, ó uma mentira, porque eu 
não declarei, como o sr. Nicolau 
Oiosso declarou que estava bebido. 

Paro aqui, 
O sr. Nicolau, não tem culpa— 

pois não foi ellfl que escreveu o ar 
tigo, nem foi quem assignou, pois 
ó inteiramento despido de conheci-
mentos, tanto assim quo mandou 
um outro assignar a seu rogo. 

São os ignorantes, que querem o 
mon logar, e que levaram o pobre 
Nicolau a dar este passo. 

O inspoctor do quarteirão, 
J O A Q U I M F E U N A N O K B E S T E A D A 

S. Paulo, 28 de abril do 1898. 
2 - 2 

Viulio Cassidlio 
(Noz de kola, quina, coca e calc io 
Anemia, doenças do estomago 

eansaço, impotência, fraqneza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 - B A 

R O E L & C. ( a t é 8 1 - 6 

Bençam de toda a 
parte 

Srs.: 
Estamos agrailecidissimos por ter 

nos i nd icado as pílulas Terrugino 
sas do dr . l leinzelmaon, pa ra curar 
nossa velha avó do uma anemia 
debi l idade , c u j a causa sempre aere 
ditamos ser um abundanto corri 

j monto , Mores brancas, quo ella sof-
q n e des-

appareceu agora com as pílulas 
ferrugiuosas O anti-d.yspepticas do 
dr . Hoinzelmann; passa os dias 
nossa avó abençoando estes prodi 
giosos remédios, ficando radical 
mente cu rada em 2 mozes com O 
uso destas pílulas. 

So lhe podem ser úteis estas li-
nhas, t e remos mui to prazer cm que 
as publique. 

R O S A M . DK F E K H E I B A . 
A . M E I . I A M . M E N D E S . 
D O I . O K K S M . G O N Ç A L V E S . 

(Firmas reconhecidas). 
Rio do J a n e i r o - dezembro , 16 do 

97. 

Observarão 
As pílulas forruginoBiis do dr. 

Hcinze lmann também cu ram effi-
cazmente a anemia , chlorosis, ES-
crofnlas e flores braucas. 

Vendem-se em todas as pliarma-
cias. 

Deposito p o r maior — Lebre, Ir-
mão & Mello, únicos agen tes no 
Estado de S. Paulo. 

EDITAES 
!• K M " UlTraa 

O dr Jaáo TtKHnaa da Mallo Aivaa, 
j a u da ditailo da 1* vara ooan-
• t t t t e l da B Paulo 
Kaoo «al.rr aoa qua o praaanle 

adlul vtraw a o aaa sonhaaimaato 
lhaa InUraatar que. 

IMPORTANTÍSSIMO 

o 
D K 

l<\ potbncaria qua Manual da 
Varella mora aont 

LUÇÀ» 
Mil» a 

aontra Antooto Cjrrtl 
Ia da Coata e «na nslhar, lando 
•Ido lavada 4 praça um terreno noa 
dosa mntroa do franta por oitenta 
matroa do fuado, situado A rua Vo-
luutarioa da Pátria, bairro da Han-
t Anna. deata «apitai, a cem m«tr<<a 
mala ou uiauoa da linha da bonda 
a confinando, da uui lado, com Igoa 
•io Joaó llitaoo, • da outro, aom Jofto 
lgna<io Joaquim a imitia fundoa 
com Antônio Cyrillo da C!oaU. a*o 
< i<c<<nin«i lUritwta dito U n a o o pa 
Ia aua avaliafto, paio qua «ará no-
vamanta levado á praça •<> dia no-
va de maio proriaso futuro, á porta 
do /la-aat, roa do Quartel 23. a ae 
rá vendido jielo porteiro doa audl-
torioa, a quem mala der a offoraeer 
aolira a quantia de .'1:376*000 troa 
contoa trrr.antoa a aetanta a eineo 
mil rólal am qua ficou raduaida a 
avaliação E para que chegue ao 
conhecimento de todoa mandei la 
vrar o preaenta edital, que aerá af-
iliado na |mrta do .ftn iim, publicá-
lo pela imprenaa. 8 Panlo, 28 de 

abril d« IHAH EU, Antonio Ludga 
ro dn Houza Caatrn, escrivão, o 1 
«revi. 
3 - 1 Jofla Thnmaz de Mello Aler» 

1 qua< 
MAltlANNA. vandldoa < m oondiç. oa « « c pcioimr«. 

Matada do iwgamanto I vlata a o re«Ui<t< a longo praa«, pagan.lo 
o «ompradnr o amilKo jaro ila Io •)„ ao annol 

No aato ila arramataeáu o «omprador dar* um aignal dn 10 
> di 

"L« « •Ir 
varã paaaar a aaerlplura dentro dn praso de 6 illaa. 

t\0 I M A 3 1 1 1 1 M A I O 
(Dia feriado) 

D B B A B Í T A C R U Z 

\ i d « annimri i i d e t a l h a d o no " h i S T U M I " 
A'« 4 hora- 4a lai dr 

PELO LEILOEIRO 

Chavss 
I m p o r t a n t í s s i m o 

Lea l 
• grande 

A' Mala P a a l i t t a 
oa a 

| G u p a r d o s S a n t o s ft 6 . 

HVCCKHSUllKH Vt 

Cirieiro \mps & ('. 
A iirimairu fabrica d<< mala» dn 

Katad» ila H Panlo, rt<«<<mmomlada 
pnloa ariia pRaluctna, em |<erfniçáo, 
Milldai a mo<liri<la<la noa prefoa. 
Tem aempre uni cumplrto anrtimnii' 
to dr malaa naclonaea o extrangei-
raa, dilaa em aola, lona, linon, ajra 
tema amariaano. 

r.«preialnla<bi na fabricaçto da 
malaa a eanaatraa pura viajantaa. 

R u i José B o n i l i c i s , 12 
HÃO PAULO S 0 - M \ 

< 

12 

^U»TUI'I<LI"llt, . . ' . "KLLL I 
mrnAi.ii.it io c j h o 

mi íi»M (Ml 1»." «« HHIt 

tnfdtos, 0l»L0VA P' . UNHA 
'a (>».• fio h llât 

LEILÕES 
BOM 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

Jóias d * ouro, prata, 
f e r ramenta etc. 

ALF 

Elixir M. Morato 
Cesario Motta, de Casa Branca 

tevo feridas nas pernas, cinco annos 
Curou-se unicamente, tomando o El i 
xir M. Morato , qno se vendo na m a 
Direita, n. 1, casa Ilaruol & C.—8. 
Paulo, largo da Sé, 2 

Eu era assim 
A exma. sra. d. Alexandrina Cas-

torina Vianna, digna esposa do sr. 
Francisco Ií. Vianna, rua de São 
Carlos, tossia horrivelmente e es-
carrava sangue. Curada com o Al-
catrão o Jataliy, do Honoiio do 
Prado. 

As mulheres 
A sra. Maria Amalia, soflrondo 

muito do flores brancas, som achur 
allivio com divorsos tratamentos' 
curou-se radicalmente com US pílu-
las de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha accossos de loucu-
ra, pela falta do monstruação (sus-
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 
p«r usar algum tempo as p í lu las de 
Tayuyá , M. Morato, apregoadas p o r 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria do desarranjos de 
ventre, s en t indo uma dureza como 
uma bola, que mudava do logar e 
tomando as pílulas de Tayuyá , M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo bojo ma i s saúde. 

—Adela ide Moreira, 8 . Panlo, usou 
das pílulas de Tayuyá , M. Morato, e 
curou-se do desarranjos intestinaes, 
com dóres no quadril, sulTocação 
ancias de vomitos qno a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S. Paulo: Barnel 

* C. 
N. 1, rua Direita. 

Elixir M. Morato 
Alfredo Neves, de 8 . Paulo, victi-

ma de Byphilis com as partes incha 
das, só poudo ter allivio O cura r» 
dical, usando o remedio i nd ígena de-
nominado Elixir M. Morato. Ven-
do-se na m a Direita, n. 1—Casa 
B A R U E L & C., S. Paulo, largo da 
Sé, 2. 

A» chefe ILE poliria do Estudo e uo 

cônsul portuguez 
Declaro que não tenho inimigos e 

a única pcsBna qno tom so mostra 
do meu inimigo, visto estar eu tra-
tando dos meus direitoB para r e h a 
ver o quo mo pertence , Ó o sr. ca 
pi tão Martinho Dias liaptista Pires; 
por conseguinte , o responsubiliso 
por q u a l q u e r aggressão quo a mim 
ou á pessoa de minha família seja 
feita. 

ANTONIO DE MATTOB VAZ 
( C I VOÍDO IBVO) Í>-a 

C. PEREIRA 
[ITOBIO Á 

Ikrm, 4-\ 

ALRIDRIÍO c Jiituliy 
O sr. g anoel F . 

do Almo HH da 
lt. da t"1 apa. 80. 

Não podi y dormir 
Escarrava san JJ uo e estava 

Intei y umento 
Desacor o Çoado 

Julgando xr. e sem cura. 
Curou-se com d O u s vidros 11 

Dr . Arnaldo Vieira de Carvalho 
O dr. Arnaldo Vieira de Carvalho 

communica a seus clientos quo ao 
retira t empora r i amen to de 8 . Paulo. 

1 0 - t i 

Escola Normal 
C h a m a m o s A uttonçáo do govorno 

para a Escola Normal. 
Aquillo anda a pedir uma re 

fôrma. 
E depois, lia alli muita cousa cm 

quo se pódo fazer cconomia. 
ii—5 Prudenlista. 

<'OM ISOKIITOBIO A 

R I M do S a n t a 
Anctorisado por alvará do meri 

tissimo ju iz de direito da 1." vara 
conimercial a r eque r imen to dos syn 
dicos da massa fallida de Crossio 
Enrico <T Filho, venderá cm franco 
leilão ao correr do martollo. 

H O J B 

S a b b a d o , 3 0 do cor rente 
AS 11 1(2 IIOBAS 

Rua Oeneral Carneiro, 15-A 
(ANTIGA JOÃO AM BKDO, 

A sabe r : 
Despertadores, relogios do prata e 

nickel, pence nez, ocnlos, broches, la-
pizoiras de ouro, pulseiras, co r r en t e s 
de relogio,alfinetes para peito o mui-
tas outras jóias, que estarão paten 
tos ao Ieil&Ò. 

Em moveis 
Armação envidraçada, balcão, vi-

trine para amostra e completo sor-
timento de ferramenta para ouri-
ves. 

O, que tt^do aerá vendido ao cor 
rer do martello, ao maior pieço 
obtido. 

HOJE 
Sablmdo, 30 dc abril 

AS 11 1(2 HOIIAB 

Rua General Carneiro, 15-A 
(Antiga João Alfredo) 

PELO LEII.0KIII0 

Alfredo C. Pereira 
GKANDE 

Opinião valiosa 
Tratando do Cambará da flora rio 

grandenso, diz o eminente medico 
bras i le i ro sr. dr. Pires de Almeida, 
EM seu importante Formulário The 
rai>eutico Internacional: 

• Bem avisado andou o sr. J . A 
de SouBa Soares, de Pelotas, pre 
parando, com essa espocie, o sen 
Peitoral de Cambará, que tive occa 
sião de examinar E com pleno 
conhecimento—aconsolho o soa nso 
com a maior confiança.» (sub). 

Elixir M. Morato 
João Mondes Oliveira, de T a t u h y 

morphetico ha dous annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com ospanto de to 
dos quo o conheciam. V e n d a se na 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel & C, 
—8. Paulo, largo da Sé, 2. 

Asthniu de I"> niinos 
Curado com 20 vidros de Ja ta l iy 

Prado, na pessoa da exma. 
do sr. Manoel de S. Neves 
nbo. 

Basta Luzia, 61. 

esposa 
Couti-

EU era assim 
A excel lent >-< ssima esposa 

do sr. J . Vaz d'A ^ arai 
residonto om S. <-Q atilo, 
r u a dos Gusm O os, 73. 

Soffreu hor FCG rivol tosse, 
D u r a n 1.3 e 42 annos ! 11 

Foi trat da por distintos 
médicos q u e FA. 5o conseguiram 
curai a, nem ^ ão pouco 

alliv al-a. 
U s o u todo &3 08 específicos 

annunc iado sem resultado, 
fazendo desan <~< mar seus 

extre FE; osos parentes 
H a um <U anno—mais ou 

menos 
um amigo a O onsolhou lhe 

que EJ Bosse 
O Alcat TÜ ão O jatahy 

que curou ^ completvmente 

Xarope peitoral calmante 
FOBMDI.A DO DB. SILVA L I U A 

T O S S E — e m geral, qualquer que 
seja a sua causa determinante E 
promptamente acalmada, especial 
mente a tosse nocturna, q u e impede 
O somno e O repouso . 

D E P O S I T Á R I O S 

Leilão 
D E 

Moliiliu austríaca, moveis, marliina 
derostura, espingarda, louras, trem 
•LC rosinha c utensílios para .jardim. 

Rua Sebastião Pereira, 38 
S e g u n d a F O I R A — S e p d a . R E I L , , , 
2 <3.e Maio 

A's 11 1[2 horas 
0 leiloeiro 

More i ra Campos 
Escriptorio e uírenchi KIIII Marechal 

Dcndoro, S X 
Dist inguido com a confiança ILO 

illmo. Br. Francisco Luiz Pereira, 
procurador do sr. Dionyslo Pereira 
dos Santos, quo com sua exma, 
familla se retirou pa ra Europa, fa-
rá leilão 

AO C O R H E R D O M A R T E L L O 
De todos os moveis o mais uten-

sílios ipio guarnecom sua residoucia 
e são 

^ S SEGUINTES 

Boa mobília austríaca, contendo 
17 peças, cadei ra de balanço, mesas 
para centro, eortinas <le rops com 
galerias douradas, espelho oval, 
quadros, tapeto, escarradoiras etc. 

Magníficos guarda-vestidos, de 
desarmar, lavatorios com mármore 

espelho; camas f rancezas para 
casados O solteiros, ditas o berço 
para creança, creados-mudos , com-
modas, escrcvaninhas, cadeiras, ca-
liides e estantes. 

Excellente guarda-lonças de des 
armar E envidraçados, guarda comi-
das com tála de zinco, g rande me-
sa para jantar, ditas pequenas, reló-
gio de parede, espingarda de dous 
canos , balança e peso, prensa pa-
ra copiar, cadeiras e car r inho para 
creança, louças, copos, cálices, mói- , 
nhos , t rem de cozinha , carrocinha, 
carrinho E f e r r amen ta s para jardim. 

Muitos outros ob jec tos de nso 
doméstico, q u e estarão patentes ao 
leilão e serão vendidos: 
A quem mais dér, ao 

co r r e r do martello 

D E 

Uma esplendida e vasta chacara , mannifica-
mente plantada e de uma linda quadra de 
optimos terrenos no saudavel e p rocurado 

Bairro das Perdizes 
T E R Ç A - F E I R A , D I A D E S A N T A C R U Z 

(Dia feriado) 
Vide aniiiinrio detalhado no "KST.IDO" 

AO MEIO-DIA 

O LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 
A M l l N C I O S 

OF F E I t E C E - H K uma official d e 
cliapfos d e sen.iora, informa-
ções na rua do Ypiranga, 73-A 

I—F... 

T YPOGRÁPHIÁÍ Vende se nma 
bôa e já mon-

tada , pa ra informações no es 
eriptorio desta folha, das 11 
ás 4 da tarde. 

Preço, 6:5001000, á din oiro 

E N D E - 8 E barato uma rica mobi 
lia para saia <le espera e camas 

ile luxo—Itua Conde du Sarzrdas, n. 
10. 

Carpinteiro 
Precisa so do dois officiaes na rua I 

Oriente, n. :18 liraz. , 3—11 

I V T M Â M M A D E I B A ' 
r o 

I D' CONSTANTIN PAUL | 
I OFPICIAL DA LKSlie ÜB h o n r a í 

Hviao D" âC*a<M<A o? ••D<C<<<<I ? 
IFroletar i r a J o da r̂ culdsd? de i a m 
< atlllCO DOS 10>PITAE.C Dt P»Air 
^ Metlülh'1 Je Ouro - - 18as , 

O , «íkrfV S ^ . Q -3 ' 
U 3 

B o r d e o s ( F r a n ç a ) 
D<K«'i>m V V M. H. r««w iMívi « M l 

. • «Mi AIMHMH *HTM ( RV f 
| L I T - W W M W I X M K W T T , ! 

J i i m c n l o 
Vend<<M se na estadão de Ponís 

Idons j umen tos liespunhoes, do cõr 
preta, do tres annos de eilado , sito 
superiores para a raça. Quem p i e . 
iender, d i r i ja so ao propr ie tár io , AU 
tonio dos Bantos , l inha inglezu, es. 

| tação de Periis. G 4 

u .3 
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Dr.F.Tibiriçá 
EZ interno e medico de Hoa-

pitaes (de 1HS2-91) 
Clinica medica E de preferen-
cia moléstias dos apparolhos 
digest ivos e repiratorios, do 

sangue e febres. 
Residenoia : rua Br igade i ro 

Tobias, 
Consultoria : rua do S . Ben-

to, 'M—A. (do 1 ás 3) M, 

. *'PHPSPHAT<«A F A I I Ê K E S ' 
* O aiímcnto O míts rjfrafli' OL « n<*TS 
aummcnoaito para 111 crli lças oesde A 
Mado nn « para ' onzes, wbrel u-Jo et 
«pifa <lo DCSUIAID» C diui.te O pcrloú> 
AO uesctinentc. 

«atlllta a dentlçf " sssmrura A 6'.a 
OU-JIOIIIGossos,dete O cotoriao»,<5Vilto« 
te cia;clnv>nto, lmp..d<I a dlarrheA tft* 
tequeftlc entre as crlAii^a». 
WLL L, AmuTIetffla, ••MTODUÂ ÍFEIMMIAA 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Um» pessoa com bastante pra-

tica de lavoura, acceita uma collo-
cação em uma fazenda, para admi-
nis t rador , ajudante on oscrivão. 

Danilo do si as melhores referen-
cias de fazendeiros, com quem tom 
servido. Para trutar, ladeira Jcão 
Alfredo, 45 A. 3—1 

< . Sfc 111 il I ' ' J9 
3—2 Âiop «ás pelo» Buip.ta»! d« Parii] 

furar << (roítmrai a p8r<gctu coi4?afacçôai{ 
bl|iii««MIMA 1 Itim IIUinli RCMSTUTLL RA 1 
Biiíir >• ^ icniivu 

BICOS Á Í ^ W ^ X T<M1'< 
marca d« 7Tti< JC 

MNilti Itru!imiwin '(, 1111' IHCS. 
n u prlncipa-, . A S A S . J 

A U e n ç ã o ! 
Vendem se optimos e extensos 

terrenos de campos o cultura van-
tajosamente situados 110 município 
de S. José dos Campos, proxnnos 
Central o distantes unia o duas le 
guas das ostações de S. José e Eu-
gênio do Mello. Pódeni estas terras 
ser vondidus em lotes a diversos, ou 
de preferencia a um só comprador. 
Estes terrenos são cortados por ex-
cellente estrada do rodagem, plana, 
p««n ipalmcnto nos campos deno-
minados Tatetúba, os melhores 
campos do mnnicipio; são regados 
por bóas águas correntes o abun-
dantes, merecendo especial atten-
ção do pessoas que pódem o dese-
jam formar villas o núcleos colo-
uiaes, em vizinhanças do grandes 
centros consumidores, tendo como 
garantia uni clima agradavelmcnto 
saudavel o uma região que nuuca 
foi infestada por epidemias. Os 
terrenos do Serroto, quo são os de 
oultura, prestam-so optimamento no 
cultivo do café, canna, uvas o toda 
a sorte do cereaes, como a expe-
riência já tem demonstrado. 

Quem pretender compral-os ou 
desejar informações, d , 'ja-uo ao 
abaixo assi<,'nado, em M. .Tosé dos 
Campos, Xorto de K. Paulo. 

O vigário, conego Francisco de 
Oliveira IÀma 3—1 

Fraqueza geral 
O Vinho Roconstituinto do Kola, 

Quinium, Phosphatado, do Silva 
Lima. 

nKPOBITAWOS 
Baruel & C. 

I Casas, terrenos, dinheiro etc 
Vendo-se nma caBa modernn, 11a 

alameda dos Andradas, com lti me-
tros o meio dc fronte,por 44 do fun-
do, cocheira com entrada indepen-
dente, e bóas accomodaçües, |>or 
preço modico; assim como T E l i l i E -
NOS bem collocados. DA HE <|Ual-
qner quantia sobro hvpothcca <le 
preilios ceutraes; caiicionam-so tí-
tulos; descontam so letras o ordens-
Augusto Schimdt, rua do (jnartel, n. 2 

tí—« 

KXXXXX*XX> 
E U E R A Á S S D 1 

Rua Direita, n. 1 e largo da Sé, n. 

LIQUIDAÇÃO 
C A S A D E J Ó I A S 

I tua 15 de Novembro, 11. 27 
Jacob Levy avisa o publico que es-

t á liquidando seu grande sortiniento 
de jóias, a todo o preço. 

A liquidação será rapida, visto t e r 
a r rendado a sua casa p a r a negocio de 
modas ao sr. Senna Salgado, do Rio 
de Janeiro . 3-2 

U 

SE (J L\DA - FEIRA. 2 DE MAIO 
A S 11 LJ2 horas 

Roa Sebastião Pereira, 38 

GRANDE CONCORRÊNCIA 
C a i x o í c r i a comnicrc ia l 

DE LEONARDO CIASCA 
Ladeira do Ouvidor, 8, e rnn 7 de Abril, 44 —S. PAULO 

FAZEM-SE CAIXÕES 
e engradados sob medida. Incumbe se de encaixotamento 
dc mobílias, pianos, espelhos. 

<'oiii|innn-sc caixões velhos. 1'azem-sc caixões para falirlcul dc 
bebidas, etc. B - 1 

" - s e m a i s b a r a t o q u e q u a l q u e r out ra c a s a 
Tres medicamentos 

PEI.O I.KII.OEIRO Baruel & C. ~~~ 
Rua Direita. I, i largo da Si, 1 1 Paulo' M O P e u a C a m p o s 

para cura radical 
OBESIDADB que produz a 'degenereseoncia gordurosa do íigado e co-

raçSo, e conseqüente hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do Re-
medio fanli obeso de Camargo. 

LEUCOEEBÉA — flôres brancas que produz anemia, inflammação do 
ovarios e moléstias nervosas cambate-se facilmente com o nso do Reme. 
dio anti-leucorrhtíco de Camargo. 

11 GOXORBHÉA — cura-se em poucos dia» com o nso do Remedio anti go 
rrheieo de Camargo, 

Estas remédios vonde ae nas Drogarias e Pharmacias de 8 . Panlo e 
do Bio de Janeior ,..ioo 70 

Clieguei a ficar (|uasi assim 

SofTría liorrivolmento dos 
pulmõas, mas praças ao mila-
groso ALCATKÃO K <TATAHY, 
preparado pelo pharmaceuti-
eo Iíonorio do Prado. 

Consegui ficar assim 

C o m p l e t a m e n t e c u r a d o e bonito 
Este xarope cura TOSSES, 

I t I tOXC I I I T K S , ASTHMA, 
IttlUQÜIDAO, IdQIJKLUCHES 
E ESCARROS de SANtJUE. 

Deposito: 

J . M . P A C H E C O 
Rim ilos Andradas, 5!>-8. Paulo 

Ao publico 
Levado pelo amor do filho, eu 

Manoel Martins, peço ao omavel 
publico o aos exmos. srs. fazendei-
ros o favor do mo darem noticias 
do dostino de meu uno, Manoel 
Martins, e mon irmão ,Tos<5 Martins, 
quo se retiraram da ostação dó 
Itaquóra, na linha Central do Ura-
sil, cm 1894, o quo sio naturaes d 
ilha do S. Miguel, em Portugal. 

Peço, pois, a quem souber onde 
ae acham olles, o favor do dar me 
noticias suas, pelo que sorá grati-
ficado. 

As cartas devem Ber dirigidas a 
esta estação de Itaquora, a 
2 — 2 M A N O K I , M A R T I N S 

SECCANTFDÊ 
S* X Í S H Ü S ; 

M 

A T T E N Ç A O ! 
Cada ombrulh® dcv<; levar i> marca \ ae Fabrica ̂ «p.j rcreatiJa do 

SELLO DE GARANTI* FHANCEZ . 
Donositos cm casa <!e Uulus o» Dro- < 

ftms tus, Mercailoreg Uo tintai'. I.ojaa . 
de ferragens, etc. . 

Gotta rheumatica 
O o p o d c l d o c d e S i l v a L i m a , 

po b e t r e , f f e n ^ i b r e , n o z - x o m i -
o a e e i i c a l y p t ó . 

naposiTABios 
BARUEL A C0MP; 

Iflfli 



O C O M M E R C I O D E S P A U L O 

A »»•• I» MMtflU.l*, 
t>««n >|lu»U »»•<• tU »u» ( 
Jardim. T«»<ln pn» | > 
LLTAMNIL* BARAK' 

K«; rl|'turi,i. rua Man ira 
H IJ. UM», <1. ÚNICA QUE [VENDE SORTE 

Loterias da Capital Federal T r e m o ç o s , s a b ã o , • v e l l a s d o s a f a m a -
d o s f a b r i c a n t e s L a n g o L u i z B e l t r ã o , d e 
P e l o t a s . 

R e c e b e r a m » r a n d e p a r t i d a q u e v e n d e m 
a p r e ç o s r e d u z i d o s 

J o ã o G l a n u c a & C . 
RUA 25 DE MARÇO, N. 40 •• " 

(Casa Mathias) 

Cktc catabelecimento acaba do roceber o 
que lia dc iti-iia cliio o novo cm 

C A I X A S , 
J u u u e l a n , 

JUL.XJy.AB, 
tecidos para 

inverno o to. 
Liquidam-ae lodoa os artigos dc ver lo com 

qpandt; dif lrrcnça cm preçoa. 
n 1 

OI' A L|L KM IMTGKKX , I, 
Vomltiu-ao l«lt plu-u» « 

fc l4> i l»l>>. garantidos, ilu;. i . 
fi'« fal>ii«a«l.» |»>r | rt>v« 
ai>al»u 4 » «u«U> artual, fui 
•a», twlacxi* «Io ( ' « l i \vt •• 
lar «IUIM lluarti Cutallui , u>> 
Lio Vtala, H. Paulo In 

50:0008000 
INTLGHAtS 

H O J E-Esc tracção - HOJE 
PLANO NOVO PLANO NOVO 

C o m 3 . 5 1 0 p r e m i o e a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
T ' * 1 P r ê m i o d e 5 0 : 0 0 0 $ • ~ 

~ S 2 T 1 * 
Í g í I . 5 : 0 0 0 $ J Ü — 

I 2 : 0 0 0 $ ? S R > 
U 3 1 " * 4 p r ê m i o s d a 1 : 0 0 0 $ í 0 0 ^ 
^ 1 2 5 0 0 $ t 
u 2 3 0 0 $ » 

™ F 3 1 . 2 0 0 $ ; 3 =H 

Hf S t 2 . 180$ t s -5 
S - h : • 6 0 1 0 0 $ » S 9 
— • 0 2 » . . . . . . 8 0 $ * S 

: 1 8 8 . 4 0 $ { S ™ 
- Ü • 8 8 2 0 $ I 
ç s j » 10$ | 
—• • T o t a l 3 . 5 1 0 p r e m i o a l ! • 

Os bilhetes das lo ter ias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

GRIMONI , COELHO & C O M P . 
Rua 15 cl© Novemtoro, 2 - A S. Paulo 

V a l e i c a s a q u e y e n d e s o r í c s ( 5 M , ,C S B b 0 

r A c i n c HTEAM 

Navigafion Campaitj 
O PAQRIRA IKOI.T* 

Orcana-KT**" 
u l u r é r i u * 

LIHItOA 
VICIO 

LA P A L M C B 
E U V E R P O O I . 

depois da indbpor <avcl iWnr.r» 
Leva passageiro* de pr imeira , * , 

gniida o U r . e i r » e!.u,:.e. 

G r a n d e a o r t i m e n t o d e 

C A P A S P A R A S E N H O R A S 

LA SAISON 
Rua Direita, n. 11 

Henrique B&mberg & C. 

PERFUMISTÃ p n r : f , 
15, B U E ROYALE, 15 1*7) U 1 / 

^ f > 
ESPECIALIDADES ltr.COM il r.NDADAS V^L-

A M A F I Y L L J S D U I J A P O N 

Peau a'EsragB3 S6V . .lo—Chypro Koyal 

Verdadeira fiGUA d- C0LÚM1A RUSSA 

LIVEJtPOOIi, B l U s l ! 

And River Plate Sie O primeiro estabelecimento n°ate gcnero, para vendas s n pr.-.sso, que BR f>ncontra no centro da cidade, 
pelo que so torna mniw uccessivel nos varejistas da praça o do interior qna precisem fazer seus sortimcntos. 

GKANDE D E P O S I T O ilo fumos em folha, coida e desfiados. 

E s c o l h a e x c e í l e n f e , m a n i p u i a ç â o c a p r i c h o s a 
Completo Bortimeuto de charutos das p i n c i p s e s f>,hr-cas nrcí ' IVPS e ONirangeiras 

I / ' , Nesta socção Htteoitln iw tudo qnant» h.A ,1c r.l:;ÍM conhecido nepte ramo de ne(;rcio, 
V n. 6 0 - l l e s l l o ° antiquado I ' l i «iTE J)K lt.tl'1/ nté » mod.n .a o elegante 1'ITKIIt A 1> 10 AM HA II. 

VUII 
dias, ( 
cnpaçi 
com a 
ratoriat 
preocot 
GRAMLC 
cou(r f a 

eet enU 
•Vos 

»<L(;NS : 
Iihhi m 
porijua 
do sem 
pes d^ 

JNŜ .TFA, 
t:ír, m i l 
rf o; na 
*cw.o, p 
Miucrac 
ique« d 
ten e et 
<le gua: 
dores, 
mente ] 
Manecc 
.yrcat ut 
so dos 
ções do 
tas. 

Neste 
illudirs 
cxc. ha 
Itotliscl 
tlllos lll 
podem 
gem do 
outro 1 
Tzur, a 
liabury, 
llanotal 
pancllin 
sorvida. 
BOS da { 
anncxas 
isso, de 
bailes ec 
sileiro. 

Non et 
le clicgl 
nem fog 
apenas 
e espeta 
I'iza, o 
em Pari 
coração 
tão frio 
em viaflj 
te do .qf 
sileiro, I 

R» TODA* AK CMA* AMIÍDITAUAS TÜ PLTNRT'\FA 1IA 

Amaro Felsna Raaazzotti 
l>OH 

I R M Ã O S I Í A a H A Z Z O T I I 

O PAQDEX 

• • u w r.o <iin i de rn-ito, B k 

í Bahia, Pernambacoe HOVÂ-ÍDĤ, j 
Este paquete proporciona uor. p»»-" " 

gagc.iros do 1.» e 3." clai.se Iode o 
U.*....HILLL< « M3U1 L,'»FN. " 

medico e criada, viagem niah ru;>idi 
que via Inglatein, e hcuj o., ÍUCOD 
venientoa dto balJcação. 

Rccobem-sepassageir< s d e 1.» e 1' 
olasso. 

Para carfüR, cem o eorroetr • 
W. E . Mo. Ni veD. 

llua Primeiro "do Jlarço. 
Para passagens o m s r .'Cjj 

ções com. os agente» 

N o r t o n M i g a w S ri»i 
1 1 U A 1 O I > E J U K Ç O , N 

Kio iln Jnnniro 

RE fVSJLÃO 
O AMA1I0 FELaiNA U v Ma/ZOITI, qne tanto 

favor tem encontrado no pnMijo, pelas suas • xcollen-
tes qualidades, •') reconmeiiil jdo aos quo soürem do 
CBlUUl&|$U U Ütí ill/flvil tU((eSiA'>. 

Este lioor, pelas snas q^aliilu lm tônicas, aomposto 
n i bane de substancias ven-i».**, á muito reaom usnda. 
lo «orno a bebida mais gosto-a piladíjr c lüaift In lica-
!a «omo speritivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E I . O 

E s t a d o d c 8 . P u k I o 
D O M I N Q O S D E L i f í W U O C a i x a s c o m 3 d ú z i a s 

De I u | eiiivii», i-iiiln cai\t| ,'itlStMtO 
De 1 a 1» > > 1!»S<«M> 
I»,- lti a 21 > . . issooo 
lie 2."> a '.»!) > • > (7V»tll> 
De 1(>'.I II mais . > > +7SOOO 

Caixas com 4 dúzias 
OII 7'J uieiiiK irarriiliu 

De 1 a t faixas, eiidn «nlxa C,(i$tl»rt 
> N !I > . , TV.IJ»» 
> HI a J t • » . ;>s",!):m 
» Í25 a '.'.) > , » .'.T-CVKI 
>100ttinais> » • ;.7S»'I0 

*•»*«•««« ZU^i^ 
u o . y 

Pede BO lin e':n:af. faniili.in que 
d s jniein oll*. rtar prenííni: para o 
>eilá>, leiiiiuii. a bondado do müí;-
t|«r eotre«nr ou i'n residências dos 
Esteiro»' iíí indicadas, ou á rua Viei-
ra do Carvalho n. JH. 

8 . Paulo, 11 de abril do IhílM, 
O ENCARREGADO, 

PttAftcinwi M: PA''I..I EsritiiTi» BAM-
TO DICIIS 2~'J 

É M S l i M M S > » 
'Üfe - a - ~r- & 

NAVIãMZia^EnTt j 
V e . ei 1 ,1 duas •'•>" binas de infi-

en>iiio, lendo nina horisontal, com 
tali,o j• J.;.. Jjiiisni (ortnibi o outra 
v* nica!, w uódiiíer moviila .1 IÜAO 
ou a vapor. ÍJiiui grmitle traunujis-

poliíH, c',íi.".ias, tliboleiro», ar-
íonção. b.il-.iãr. lüyorsas madeiras. 
Ver,'h.-'<e iiintf» i"i seiwiVido. Na rua 

o vAroTt 

« o s a r t ó 
ColniU/irtilaiite l!A l 't ' i ' 

Pnrt lr i dc Santos no ilia t mx» 
pura 

GÊNOVA E ?;âr©li!S 
Tiieauilo III», IluUl» e IVriminliiif 
Este vapor entra ao |KI:'I»<I» líei ilc. 
Piissatfens <lv> classe, rnnim» 

£3- B e ü t o , o i 
As caixa» «j&rn p^ih^s e g a r r a f a s vasias em 

perfeito estado a CoíripaíiliiaT reoeíjo» 11» tj.siaçãu 
de Agua Branca ao pr<5ço de 12$000 por caixa. 

A\isiimos aos nossos freguezes qae do diii I dc maio pro-
xíitio cih só recebemos as garrafas vasias com os nossos) 
ibíliloSi 

S. Paulo, fí dc abril dc 180S. 

O VAROB 

" " " " " " ' i . i U U .M VSt'As/1 
» ',!1 tiio J e Janeiro. 
'v V,laio, direetaini'u*(. y 

mtevideo e . 
e vapor nã' r V í L' 

classe. í"'-' 
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^ @ 
fjp A' venda f.m todas a» pharmaMao e drogarias. sub. ^ 

f e c l a m e i s e m e s p c e i i i a ç a o 

CASA SE PENHORES DE EMÍLIO W031ÍIS & CCHP. 

Â . W O E t a — & u c c e s s o r 

? M C k \ n D'ÂGUS, !«. 1-0 
Uma das mais antigas e «onheoidas por sua ropntncáo é honcHiidade 

oiTereco (.arantias, tendo grandes capitaen disponíveis para qneio pro. :«ar 
de dinheiro nestes tompos criücos. 

Dn hoje om dcnnte, abre nma SEGUNDA S È E Í E de. napre i l i i r» 
Bobjpenhor, de quaesquer objeetos que repi'06«ntem valor. 

0 » jaros da SEGT3NDA b f í l i l E eu pa^nm do Bcjnuite' uodo 
C e 4:000$ para cima a -J ' lo 
De 3:000$ « « 3 
De 1:000$ « « « 4.( "|0 

TrsDiw«ç5e« maiores de 20:000$, 1 ljíi. Os empréstimos pequeno* 
pagam os juros que ao «onvencionarom. 

TUDO GARANTIDO , 

' E s c r c p i m l a s , a n e m i a 1 

rachitismo 
1 Estac moléstia» são radl j 
ctilm('nto curadas com o nso 
do «Xarep» do Vanier modi1 

ficado epreparado polo pliar-1 

macuutico liocha Azevedo*. 
I EKIC medicamento 6 indio* 
ponsuvol pura us crianvas 
depauperadas, favorece seu 
crescimento e d muito offl-j 
coz para a ciira da tubtreu-
lese Incipiente etc. ) 
| Tem a approvayão da Di j 
rcctoria do Herviço Sanitario! 
e muitos attestados de me-! 
dicos conhecidos, provundo 
as vantagens incontestaveii 
de seu emprego. 

Encontra se í venda na 

F h a r m a c e i i t i õ o 
Preeisa-BO do mu pliai.;aceiitico, 

para tomar conta do uma pharuia-
cia em nma eidado do interior do 
Estado. 

Para informaçóes, com o dr. Cou-
to de Magalhães Sobrinho, no es-
criptorio desta folha, do melo rlia 
ás -1 horas da tarde. li> 8.,, 

t»eni. ci 

io sr. I 
.então { 
enconti 
vér so 
frcguczl 

Vamo 
vai suei 
ralmenf 
banho < 
nistro d 
Depois j 

c pateaJ 
di Inuli 
ir.t s enu 
n hb s. j 
r. inr, mel 
Ia i Pai« 

B Q D R . O L I L T E I R A B O T E L H O 

Ex-professor livrfl Je ex-preparador de anatuinia dcscriptlrn, por eoiienrso, 
da rneiihlittle de medicina do lli.i d- Janeiro, tllrce.tor d» Hmuitorlu 

<la Viiia SliMiiuiiui 
líamburg-Sndamcrikanisclie 
'«iraplseliiffahrts—fieselischaf 

S. Paute âgautur 
O RAPO» 

Neste lustituto qne acaba de ser inntallado no grande prédio 0 Clia 
cara do largo tio 1'aybanãú, n. 0 praticam so todas aa ejtrraç^n tle pequena 
e alia cirurgia. 

Os operados poderão permanecer durante o tempo necessário ao 
sen completo restabelecimento, neste Instituto, que para essa üm dis 
põe do grande numero de aposentos em optimas «ondi^ões de liygiene 
e conforto. 

Neste estabelecimento serão encontrados todos os recursos immedia-
tamento necessário» nu casos nrgentes ferimentos, frueturas e t c — p o -
dendo os doentes ser recebidos a qualquer hora do dia ou da noito. 

B e r n a r d o 

M a g a l h ã e s 
Residencia, rua dos Guava 

naiea, n. 120. 
Consultório, rua Direita, n. 

8, da 1 ás 3 horas. 

I« em todas as diogariaj des 
ta cidado. subs Byphilis, vias urinaiias o utero. Estreitamento de UTethra, tractamento 

sem dôr pela electrolyso ; bydrocole, hematoc6le e varicocele, enra 
radical ; gonorrh<ía« rebeldes ; cyitite ehronica; nlceras antigas ; tu-
mores, catarrho e pedra na bst iga ; tnmores do ntero. dos seios e 
dosovario; enra^radioal dns hérnias; fistulas, cancros dos lábios; opera-
ções nos osso» o nas articnlaçõis. 

«« 
porUs 
goam 1 

Não 
do sr. 
enrmelo 
eztranl 
gir lhes 
porquia 
delle à 

BOTUCATU Aos m e i s frognezss e amigos em geral scientiüco q(ne, não com 
portando a casa cm que me achava installado, á rua da Caixa d Agni, 
n. J , todo o fmmenso e lindo srirtfmento de artigos qne da Enropa reee 
bi para o meu estabelecimento, mndei me para a rna .HAKElilAL 1IK'I-
DttllO, X. I, onde, a u i i a ^ o das melhores disposições, coutiunarei a liem 
ütrvir to.io uqnelle q n n j u i ^ com n sna preferensi». 5 fi^^. S C H M I O T & T R ü i 

L a r g o d o P a ^ â n d ú , 6 - S . PAULO 
Sua do O wimercio, 17 

8 Paulo 
IHoavr ir & TBC sr.—Santos 6'i 

de Sanfc | Antonio 

L A K G O S . P L U N T I 8 C 0 
S. Paulo 

•T.U^.AR-II • . „ 
- -


